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A Politica Internacional de Eduardo VII 
E 

Sua influencia na guerra actual 

Não é propriamente na Inglaterra, nem na França, menos 
.ainda na Russia, que se deve procurar a causa do acordo an
glo-franco-russo, mas sim na Alemanha. foi o temôr da acção 
inteligente e tenaz desta potencia na conquista da supremacia 
marítima e comercial, quem determinou a Inglaterra a aproxi
mar-se da França, com aqual sempre vivera, desde a queda 
dos Stuarts, em guerras continuas e seguidamente da Russia, 
.com a qual igualmente não havia vivido em melhor harmonia. 

Quem quizer conhecer com segurança a razão de ser da 
política de. alianças e ententes, que determinaram a atitude 
actual das potencias, deve começar por estudar as alterações 
profundas sofridas durante os ultimos trinta anos· pela politica 
externa d~ Inglaterra. Apresentou esta três fases distintas: a 
primeira, de isolamento e quietação; a segunda, de assômo 
imperialista e expansão colonial; a terceira, de preocupação 
pela manutenção do equilíbrio europeu, tal qual já havia ocor
rido nos seculos XVII, xvm e começo do XIX. 

Na longa serie dos actos diplomaticos, desde 1880 até ao 
acordo anglo-francês de 1904, a Inglaterra procurou resolver 
especialmente determinadas questões coloniais, limitando as 
suas combinações de natureza política ao tratado de aliança 
com o Japão, e a afirmar cada vez mais a ligação com a Italia, 
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que dela se havia aproximado, depois da paz de Vila franca 
e da politica relativa a Roma seguida por Napoleão III, assun
tos estes que haviam irritado profundamente a opinião italiana. 
Com essa ligação a Inglaterra procurava ainda encontrar uma 
garantia contra as ambições francêsas no Mediterraneo, reve
ladas na apropriação de territorios africanos banhados por este 
mar. 

Na primeira das fases precedentemente aludidas, como 
ainda se não houvesse desenvolvido nas demais nações, nem 
a febre do proteccionismo, nem a da expansão colonial, a opi
nião inglêsa conservou-se tranquila, e a política adoptada ins
pirou-se em um mixto de optimismo livre-cambista e naquela 
indiferença pessimista em materia colonial, que caracterizava 
a escola de Manc:1ester, e dominou, até 1872, em todas as re
lações da Inglaterra com as suas colonias. Das causas da crise 
europea, encerrada no Congresso de Berlin, a Inglaterra só ti
nha conservado a inquietação e tendencia hostil, que lhe ins
pirava a Russia, pela sua acção invasora na Asia central e pela 
pretenção dominadora sobre Constantinopla, que sempre pre
tendeu exercer, quer directamente quer por intermedio de um 
Estado dependente. 

Esta preocupação 1evou naturalmente a Grã Bretanha a 
aproximar-se das potencias, cuja política se havia inspirado no 
pensamento de obrigar a Russia a deter-se nas tendencias do
minadoras, seguidamente á conclusão do tratado de San-Ste
fano. foi este o fundamento da associação que, no Congresso 
de Berlin, se notou entre as políticas inglêsa e austríaca, har
monia essa que se manteve ainda depois de realizada a aliança 
austro-alemã, originada no Congresso de Berlin, a qual mais 
se robusteceu quando, em 1881, esse facto se ampliou com a 
adesão da ltalia, constituindo-se a Triplice Aliança. 

A intimidade da Inglaterra com a Italia continuou a afer
vorar-se no momento de se manifestar, não só a crise colonial 
aberta depois de 1880, mas a tendencia da politica inglêsa em se 
apoiar nas potencias centrais. Era natural que assim houvesse 
sucedido, por ser com a França que a Grã Bretanha tinha que 
debater as questões mais espinhosas e prolongadas, a começar 
pela ocupação do Egito, a qual, desde 1882, se tornou a mais 
importante delas todas, em razão dá politica protestativa con
tra aquele acto, adotada pela França, refractaria a todo o 
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acordo,· e entrincheirada na mais completa intransigencia po
lítica. 

Quando, depois de 1884, a Alemanha definiu a sua polí
tica de expansão colonial n0 sudoeste da Africa, no Togo, nos 
Camarões e nas ilhas do Pacifico, a Inglaterra, que ainda não 
tinha podido renunciar á ideia instintiva de que lhe pertencia 
o monopolio das regiões ultramarinas, franziu as sobrancelhas 
e tomou uma atitude, por vezes rude, que exasperou a opinião 
colonial alemã. Mas o Príncipe de Bismarck, entendendo que 
a questão do Egito era a primordial para a Inglaterra, e a mais 
desagradavel para a França, proseguiu imperturbavelmente na 
política de apoio áquele país, não se colocando jamais do lado 
francês, não obstante esse agravo recebido. A propria questão 
da ocupação do sudoeste da Africa não alterou a orientação 
alemã: 11A Inglaterra, dizia Bismarck, é mais importante para 
nós do que Zanzibar e toda a costa oriental da Africa11. 

E' claro que os alemães não se dispensaram de fazer aos 
inglêses a sua partida, como é de uso dizer em linguagem vul-

. gar. Em retaliação, conseguiram que a conferencia africana de 
Berlin houvesse, não só promovido a anulação do tratado an
glo-português, relativo á foz do Congo, mas declarado que a 
ocupação efectiva era o unico criterio admissível para funda
mentar a ocupação africana. 

foi este acto que produziu na Inglaterra a febre de expan
são, a que seguidamente se entregou, e que iniciou a aludida 
segunda fase da sua politica internacional. 

Mas, a constante boa vontade com que a diplomacia alemã 
havia procedido, com respeito ás pretenções coloniais inglêsa~, 
proseguiu inalteravel, não obstante uma ou outra nuvem sur
gida, o que se demonstra pela declaração do Chanceler de 
Caprivi, que havia substituído o Príncipe de Bismarck, quando 
explicava a razão do tratado de 1890, pelo qual a Alemar!ha 
reconhecia á Inglaterra a posse de Zanzibar, em troca da ilha 
de He!igoland, no mar do Norte, dizendo: 11-Quizemos, de 
preferencia a tudo o mais, assegurar o nosso acôrdo com a 
Inglaterra" - . 

Se a política colonial alemã se manteve sempre indepen
dente da Inglaterra, evitando cuidadosamente, comtudo, qual
quer razão de agravo, a da ltalia marchou sempre de inteiro 
acordo com esta potencia. Foi a convite da Orã Bretanha 
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que os italianos, em 1885, ocuparam Maçuá, e pelas suas 
diligencias que a Europa reconheceu a posse respectiva. Foi 
pelos protocolos anglo-italianos de 24 ele março e de 15 de 
abril de 1901, que foi reconhecido á ltalia o direito de ocupar 
a Etiopia e de ligar a Eritrea ao Banadir, resalvando a região 
do Nilo, o que provocou uma azeda, mas passageira, discus
são entre os jornais dos dois países. No proprio momento em 
.que esta controversia era mais viva, em 7 de dezembro de 
1894, declarava, comtudo, o Barão Blanc, ministro dos nego
dos estrangeiros italiano, na Camara dos Deputados, que - 11a 
·solidariedade da politica das duas potencias nos negocios do 
Egito era completa, e que, sendo-lhes conexas todas as ques
tões africanas, aquela comunhão de interesses tinha igualmente 
caracter geral para os assuntos referentes ás comunicações do 
Mediterraneo com o interior da Africa, na parte que interes
savam, quer ao governo otomano, quer ao sultão de Marro
cos-11. 

De uma tão formal declaração depreende-se bem que, não 
era na Africa oriental., mas no Mediterraneo, e sob a forma de 
garantia contra as ambições francêsas, que a Italia esperava 
colher os frutos da sua conformidade com a Inglaterra. Cor
reu até, sem que tenha sido desmentido, que uma triplice En
tente em tal sentido se estabelecêra então entre a Inglaterra, 
a ltalia e a Espanha, inquíetas, aquela pelo futuro da Tripoli
tana e egta pelo de Marrocos. Foi assim que, tanto a questão 
egípcia, como a questão mediterranica, mantiveram aquelas 
três potencias na mesma orientação seguida pela Alemanha, 
-ciosa de manter o stata qao territorial, redundante da campa
nha de 1870-1871. 

E, não obstante, as relações anglo-alemãs azedaram-se na 
ocasião, multiplicando-se as manifestações de hostilidade in
glêsa contra os alemães, agravadas pelo telegrama do Impera
dor Guilherme a Kruge.r. Serviu então o acordo anglo-italiano, 
para temperar os azedumes suscitados, como serviu igualmente 
para suavizar a situação dos italianos na Africa, onde, em 1 de 
março de 1896, haviam perdido em condições tragicas a bata-
1 ha de Adoua. 

Tambem nessa epoca adquiria a mór intensidade a rivali
dade colonial entre a França e a Inglaterra. Na China, cola
boravam os diploniatas russo e francês na aquisição da Man-
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chúria, para uma das partes, e das provincias limitrofes do Ton
kin, para a outra, inquietando e irritando a opinião britanica 
com tais pretenções. Na Africa ocidental, as tentativas empre
gadas pela França para adquirir o vale do Alto Nilo e a subs
tituição do tratado anglo-congolês por outro franco-congolês 
concorriam para exasperar as paixões, que chegaram ao ponto 
culminante, no fim de 1898, quando o sirdar Kitchener, depois 
da batalha de Omdourman, encontrou a missão francêsa Mar
chand em Fachoda, que intimou a retirar. 

A campanha extremamente violenta da imprensa inglêsa 
contra a França, não obstante a evacuação daquela posição, con
tinuou até ao mês de fevereiro de 1899. Cessou só então, e breve se 
houve conhecimento da conclusão do tratado de 21 de março de 
1899, pelo qual a França reconhecia de facto, embora com restri
ções juridicas, a situação da Inglaterra em toda a baci o Nilo. 

A má vontade contra a t<ussia em nada foi atenuada com 
a assinatura do acordo de 29 de abril de 1899, por virtude do 
qual ficou entendido que os caminhos de ferro ao longo da 
Grande Muralha da China seriam construidos pelos russos, e 
pelos ingleses os do vale do Yangtsen. O ressentimento dos 
inglêses contra a Russia persistia. 

A guerra do Transvaal havia conseguido atenuar algum 
tanto o prurido da expansão inglêsa, pondo simultaneamente 
em relevo a situação desfavoravel em que a Inglaterra se en
contrava no seu isolamento, tanto mais grave quanto que os ci
dadãos alemães tomavam violentamento o partido dos boers. O 
governo de Berlim em vez de seguir, porém, esta tendencia na
cional, preferiu negociar com a Inglaterra, e os francêses disto 
tiveram o presentimento, dizendo-se na sua imprensa que, com 
a cárta a Kruger, o Imperador procurava obter uma compen
sação no arquipelago de Samôa. O dito foi logo confirmado 
pelo correlativo acordo anglo-alemão de 1899, e pelas seguin
tes declarações de lord Salisbury, feitas no banquete do Lord 
Atlaire de 9 de novembro de 1899 :~11Foi esta manhã, que ha
veis tido conhecimento do acordo concluído entre nós e um 
dos Estados continentaes com o qual mantemos, ha muitos 
anos, ainda maiores relações de simpatia e amisade do que com 
os outros. O acordo torna-se interessante, sobretudo, pela indica
ção, que dá, de serem as nossas relações presentes com a na
ção alemã, as melhores que podíamos desejar -11. 
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Como a acquisição definitiva do arquipelago Samoês de
pendia da adesão dos Estados Unidos, e esta foi concedida, 
não faltou quem pensasse numa especie de tuge!ldbund ou 
«aliança de povos teutonicos, virtuosos e fortes, contra as na
~ões viciosas e decadentes, cuja herança se arriscava a origi
nar causas de conflitos entre as nações fortes11. No seu famoso 
discurso de Leicester, M. Chamberlein aludiu claramente a essa 
Triplice Aliança Teutonica, e, como pronuncio de tal facto, a 
Inglaterra assinava efectivamente com os Estados Unidos, a 5 
de fevereiro de 1900, um tratado derrogando o denominado 
Clayton Bulver, nos termos do qual os inglêses se tinham re
servado, em 1850, direitos identicos aos dos Estados Unidos 
sobre qualquer canal inter-oceanico, que fosse constituído atra
vês do istmo da America Central. 

As negociações respectivas não deram, porém, resultado, 
como o afirmou o chefe da oposição lord Rosebery, em 15 de 
fevereiro de 1900, sem haver sido contradictado. E os factos 
demonstraram, que em vez das relações se haverem apertado 
entre a Alemanha e a Inglaterra, não cessaram elas de de
clinar a partir dos primeiros mêses daquele ano. O segredo de 
uma tal reviravolta existia na malevolencia cada dia mais forte
mente manifestada entre germanos e inglêses, oriunda da te
naz e forte concorrencia comercial, a que já se aludiu neste 
jornal 1, e, sobretudo, na descoberta de um vasto projecto de 
expansão alemã no Oriente. · 

Demais, na vida politica interna da Inglaterra grandes trans
formações se haviam operado, ao mesmo tempo que a opinião 
se atemorisava com a ideia ameaçadora de um imperalismo 
alemão, tendente a alcançar a hegemonia europeia para fazer 
frente à Inglaterra. Coincidiu esse movimento da opinião com 
dois factos da mesma natureza, porquanto representavam o 
desaparecimento da scena politica de duas figuras de notavel 
importancia historica. 

Tendo falecido a Rainha Victoria, o rei Eduardo VII era 
corôado, em 1901. E, logo em 1902, desaparecia da scena po
litica lord Salisbury, o discípulo de Iord Beaconsfield, que foi 
o primeiro ing lês que lutou contra a f rança, durante vinte 
anos, para assegurar a expansão britanica na Africa. Com a 

evista Militar n.0 1 de Janeiro de 1914. 
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.occorrencia desses obitos coincidiu o encerramento da segunda 
fase da politica exterior da Inglaterra. 

A terceira fase surgíu com o advento ao trono de Eduardo VII, 
mas desenvolveu-se com o tacto e prudencia, que se mostra
ram ser, no seu preve reinado, os atributos predominantes deste 
-soberano, que evitou quanto lhe foi possível fazú sequer sus
peitar que, por haver mudado de mãos a realesa, a direcção dos 
negocios passava a ser diferente da do passado. Não obstante, nin
guem hoje póde duvidar de que Eduardo VII, fundado na longa 
observação dos factos e no perfeito conhecimento dos ho
mens, tinha uma política inteiramente pessoal, nitidamente de
finida e excelentemente seguida, que se cifrou em terminar 
com o 11explendido isolamento", substituindo-o pela restauração 
do uequilibrio europeu11, de modo a contrabalançar o poder 
alemão, que representava uma ameaça para a supremacia ma
ritfma e comerciâl da Inglaterra. 

O seu primeiro cuidado foi pôr fim á guerra do TransvaaI, 
.que havia ensombrado os dois ultimos anos de vida da Rainha 
Victoria, sem vantagem alguma para a Inglaterra. A paz de 
Vereinigen, negociada por Botha e Kítchener, tornou-se facil, 
porque ambos estes ilustres soldados se sentiam animados e 
.apoiados, embora de longe, pelo chefe do Estado. Um ano 
.após a assinatura do respectivo trabalho, Eduardo VH desen
volvia amplamente a sua obra, já iniciada, em janeiro de 1902, 
pela entente franco-italiana relativa ao Mediterraneo, que fazia 
desaparecer as desconfianças anteriores, e conciliava as duas 
potencias, pela segurança do desinteresse francês na Tripo
Jitana, em troca do desintere~se italiano em Marrocos. 

Na primavera de 1903 deixava aquele monarca a metro-· 
pote, embarcando em direcção a Lisboa, com o intento de 
apagar todos os resentimentos, que aqui ainda então existiam 
contra a Inglaterra, por virtude das violencias contra nós exer
cidas com respeito a Moçambique. De todos os portuguêses 
.é conhecido o perfeito tacto, o acento de completa lealdade com 
.que, referindo-se á antiga existencia e renovação da aliança 
.anglo-portuguêsa, ele procurou assegurar o respeito pela con
·servação dos preciosos restos do nosso imperio colonial. 

De Lisboa o Rei dirigiu-se a Gibraltar, e de Gibraltar a 
Malta, onde era a primeira vez que desembarcava um sobe
rano inglês, com o intento de abrandar as más disposições dos 
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respectivos habitantes contra o dominador. Com uma serie de 
prometidas providencias, logo realizadas, conseguiu efectiva
mente o seu empenho, seguindo para Napoles, que visitou 
como turista. 

Daí passqu a Roma, onde tinha uma dupla e dedicada 
missão a desempenhar. Era a primeira, tornar do Rei Victor 
Manuel um amigo sincero, · obtendo dele a manutenção da 
clausula, que foi um dos pontos vulneraveis da Triplice Alian
ça, por virtude da qual a armada italiana ficaria imobilizada, 
no caso de uma guerra da Inglaterra no Mediterraneo. Essa 
clausula, que ficou assegurada, e fez dizer a Crispi que a Italia 
procedia em terra de acordo com a Alemanha, e no mar com 
a Inglaterra, foi algum tanto prejudicada pela renovação da 
Triplice, conforme se deduziu das declarações do ministro dos 
negocios estrangeiros italiano. 

A segunda missão, desempenhada junto de Leão XII, foi-o 
com um tacto tão subtil, que a côrte de Roma, velha escola da 
diplomacia, ficou verdadeiramente encantada. O Papa e o Rei, 
chefe nominal do Anglicanismo, tiveram uma longa conferen
cia, da qual resultaram importantes consequencias. 

De Roma dirigiu-se Eduardo VII a Paris, onde esperava 
um bom acolhimento oficial, por isso que as questões que, 
havia quinze ou vinte anos, haviam dividido a França e a Orã 
Bretanha, como eram a do Egito, a da pesca na Terra Nova,.. 
e a delimitação das respectivas zonas de influencia na Africa, 
desde o começo do seu reinado tinham sido resolvidas ou 
estavam a caminho de o ser. Mas por melhores que fossem 
as disposições das esferas governativas, a nação não podia es
quecer, nem o abandono a que a Inglaterra a votára, em 1870, 
nem o agravo de f achoda, que havia ferido cruelmente o amor 
proprio nacional. Por esses motivos os nacionalistas chegaram 
a pensar em assobiar o regio visitante, mas, ou porque sou
bessem que ele levava o proposito de substituir nos espíritos. 
essà predisposição de ariiargura e de desconfiança pela intei
ramente oposta, ou por outro motivo, o certo é que o acolhi
mento, que lhe fez a população de Paris ao dar ali entrada 
no dia 1.0 de maio de 1903, foi cortez, embora frio, e isto não· 
obstante as simpatias que o Príncipe de Gales havia conquis
tado nas frequentes vezes que visitára aquela capital. Mas este 
estado dos espíritos transformou-se, como por encanto, quand<> 
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o rei pronunciou a seguinte alocução na Camara do Comer
cio inglêsa, no acto da sua visita; 

11A Providencia quiz que a França fosse a nossa visinha 
mais proxima, e, ouso esperai-o, a nossa melhor amiga. Não 
ha duas nações no mundo cuja prosperiedade as torne mais 
intimamente solidarias uma da outra. E' possivel que tenha 
havido mal entendidos e causas de dissentimento no passado; 
mas essas divergencias creio que se dissiparam e esqueceram, 
e estou persuadido de que a amisade e admiração que todos 
temos pela nação francêsa e pelas suas gloriosas tradições 
póde, num futuro proximo, tranformar-se num sentimento de 
sincera e profunda afeição entre os povos das duas nações. 
E' este o alvo dos meus desejos e conto convosco, senhores, 
que residís nesta bela cidade e recebeis a hospitalidade da Re
publica francêsa, conto com todos, e com cada um de vós em 
especial, para me auxiliardes na realização deste proposito.11 

Logo que estas palavras foram transmitidas pela imprensa, 
o Rei foi alvo das mais delirantes ovações, que maior entu
siasmo provocaram, quando, visitando o Hotel de Ville, e res
pondendo á alocução do Presidente da Municipalidade, disse: 
-11Jámais esquecerei a minha visita a esta encantadora cidade,. 
e posso assegurar-vos que será com o maior prazer, que eu vol
tarei a Paris, onde sempre me julgo como se estivesse na pro
pria casa11. 

Desde este momento se deve considerar lançada a base da 
Entente cordiale, e se definiu a linha de ·conduta, que tem sido 
impertubavelmente seguida pelas duas nações, de procederem 
de inteira harmonia nos assuntos internacionais, dando-se as-· 
sim mutuo apoio. 

Dois meses depois da visita a Paris do Rei Eduardo, che
gava a Londres o Presidente da Republica francêsa, que era 
M. Loubet, a fim de a retribuir, sendo então que Lord Lans
downe, ministro dos negocios estrangeiros do Reino Unido,, 
disse para M. Delcassé, ministro dos negocios estrangeiros da 
França, que acompanhava aquele chefe do Estado: 11Agora 
conversemos11. 

Efectivamente, a conversação entabolou-se durante oito me
ses, nos quais variaram os intercolutores, mas se manteve sem
pre firme o proposito de chegar a acordo completo, que é de 
justiça reconhecer continuava a constituir o pensamento do-
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minante do monarca inglês. E esse acôrdo ficou selado pelo 
pacto de 8 de abril de 1904, constituído pela 11Convenção re
lativa á Terra Nova e á Africa Ocidental11, e pela 11Declaração 
relativa ao Egito e a Marrocosu. No primeiro desses diplomas 
ficaram resolvidos assuntos locais, que haviam constituído de 
longa data motivos de alarme e ressentimento para as duas 
nações, embora tivessem apenas limitada importancia para 
q ualquer delas. No segundo, pelo contrario, resolviam-se dois 
.assuntos da maior importancia para qualquer dos pactuantes: 
.a Inglaterra recebia da França o compromisso formal de não 
entravar a sua acção no Egito, quer reclamando que se fixasse 
um praso determinado para a ocupação daquela região, quer 
por qualquer outro modo não previsto; a França obtinha, com 
respeito a Marrocos, identico compromisso da Inglaterra, re
-conhecendo este país, que, sendo a França uma potencia ex
tensa.mente lemitrofe do imperio cherifiano, lhe competia vi
giar pela sua tranq uilidade, prestando-lhe assistencia em todas 
as reformas administrativas, economicas, financeiras e milita
res, de que tanto necessitava. Ainda um compromisso reci
proco, valido por 30 anos, assegurava aos ditos pactuantes a 
liberdade comercial e a igualdade de tratamento dos respec
tivos subditos, quer no Egito, quer em Marrocos. 

A parte mais dificil do programa, que se havia imposto a 
si mesmo o Rei Eduardo, era conseguir a aproximação da Rus
sia, á qual se opunham antigos prejuízos e recentes agravos 
entre os dois países, que convém rememorar. 

A ocupação da Manchúria pelas tropas russas aumentava 
.ao tempo a inquietação economica e política que a Inglaterra, 
havia longos anos, mantinha sobre os progressos da influencia 
do imperio moscovita na China. Para minorar essa inquietação 
não haviam bastado, nem o acôrdo anglo-russo de 16 de abril 
de 1899, nem o anglo-alemão de 16 de outubro de 1900, am
bos relativos á acção no Celeste Imperio, porque o primeiro 
não suspendeu neste a infiltração russa, e o segundo não con
guiu obter da Alemanha a que fizesse causa comum com 
.a Inglaterra para obter a evacuação da Manchúria pelos 
russos. 

Preocupada com a questão do Transvaal, que absorvia de 
momento toda a sua energia, a Inglaterra reconheceu a indis
pensabilidade que tinha de alcançar um aliado, que sustentasse 
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na Asia a sua acção propria. E encontrou-o no Japão, que lu
tava com dificuldades analogas. 

A ocupação da Manchúria pelos russos, ameaçava a in
vasão da Coréa, que era necessaria ao Japão: economicamente, 
pela larga produção do arroz, que constitue a base da sua ali
mentação; estrategicamente, porque lhe assegura o dominio 
dos mares asiaticos; politicamente, pela base continental que 
oferece a um país insular. Demais, para continuar a sua trans
formação, o Japão tinha necessidade absoluta de ouro, que só 
na Europa poderia obter. 

Com o fim de alcançar um aliado, que coadjuvasse o Ja
pão no pensamento que o dominava, partiu para a Europa o 
marquez lto, que encontrou cerradas para o seu intento as 
chancelarias a que primeiro se dirigiu. O contrario, porém, 
lhe sucedeu em Londres, porquanto, havendo ali chegado em 
Janeiro, logo era assinado, com a data de 6 de fevereiro de 
1902, o tratado em que os dois países, inspirados no unico de
sejo de manter o statu quo e a paz geral no Extremo Oriente, 
e especialmente interessados em garantir a independencia da 
China e da Coréa, tomaram pelo período de cinco anos os 
seguintes compromissos: 

11Art. 2.0 - Se a Grã-Bretanha ou o Japão, para a defesa dos 
interesses respectivos superiormente indicados, se encontrarem 
em guerra com outra potencia, a outra parte contractante guar
dará estricta neutralidade .e esforçar-se-ha por impedir que ou
tras potencias tomem parte nas hostilidades contra o seu aliado. 

11Art. 3.0 Se no caso referido alguma potencia ou algumas 
potencias tomarem parte nas hostilidades contra o dito aliado, 
a outra parte contratante virá em seu auxilio, fará a guerra em 
.com um com ela, e concluirá a paz de comum acôrdo11. 

A consequencia imediata deste tratado foi a Russia assinar 
com a China outro tratado, de 12 de abril do mesmo ano, fi
xando as datas da evacuação sucessiva da Manchúria para 8 
de outubro de 1902, 8 de abril e 8 de outubro de 1903. E, por
que só no primeiro dos prasos indicados o compromisso to
mado foi respeitado, e outros factos demonstraram o intento 
da Russia em continuar a ameaçar a integridade da China na-

• 



566 REVISTA MILITAR 

quela região, o Japão pronunciou a sua atitude agressiva, em 
5 de fevereiro de 1904, cujos resultados são geralmente co-
nhecidos. · 

Quando o tratado de paz russo-japonês estava sendo ne
·gociado, concluía-se a renovação por dez anos do tratado de 
aliança anglo-japonês, o qt:Lal tem a data de 12 de agosto de 
1905, sendo os seguintes os principies comuns, que animavam 
os pactuantes: 

1.0 A consolidação e a manutenção da paz geral nas re
giões da Asia Oriental e das lndias; 

2.0 A manutenção dos interesses comuns de todas as po
tencias na China, com a segurança da independencia e da in
tegridade do lmperio chinês e do principio de igualdade para 
o comercio e para a industria de todas as nações na China; 

3.0 A manutenção de todos os direitos territoriais das altas 
partes contratantes nas regiões da Asia Oriental e das Indias. 

A preponderancia política do Japão na Corêa foi reconhe
cida pela Inglaterra. Em compensação, aquele país reconhecia 
á Inglaterra, em virtude dos seus 11interesses muito particulares 
na fronteira das Indias, o direito de tomar nas proximidades 
dessa fronteira, as providencias, que reputasse necessarias para 
a protecção das suas possessões na India11. O artigo respectivo 
prestava-se a todas as interpretações, âté á dum projecto de 
acção militar contra a Russia na Asia central. A clausula da 
cooperação militar mantinha-se a mesma, que fôra descrita no 
primeiro tratado, salvo no que diz respeito ao art. 7.0 relativo aos 
11meios a empregar para tornar os recursos disponiveis11, por
quanto a nova redacção deixava subentender que essa coope
ração militar poderia ter por teatro, tanto a Europa como a 
A si a. 

Se o primeiro tratado de aliança anglo-japonês era consi
derado pelos russos como tendo especialmente por fim preju
dicar os seus interesses, o segundo não lhes mereceu melhor 
conceito, não obstante os termos conciliatorios empregados na 
nota pela qual foi comunicado ao governo de S. Petersburgo. 

A consolidação das vitorias japonêsas pela garantia inglêsa 
selada nesses diplomas inquietava muito justamente o governo 
do Czar, apesar das aludidas precauções diplomaticas tomadas_ 
Os jornais acusavam francamente a Inglaterra, não só .de ha
ver excitado o Japão e provocado a guerra, mas de alimentar 

# 
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com o seu ouro a revolução com que aquele governo teve de 
lutar logo depois de terminada a campanha. 

Tal era a situação anglo-russa no momento em que o Rei 
Eduardo VII se propoz conseguir aplacar as divergencias e 
<lesconfianças, que lavravam nos dois países, porquanto a opi
nião inglêsa em nada cedia á russa na manifestação do seu 
rancôr. A França prestou-se da melhor vontade a servir de 
intermediaria nas negociações a entabolar para tal fim, e levou 
efectivamente a bom fim os seus esforços, visto as circunstan
cias aconselharem a Russia a aceitar o statu quo asiatico, guar
dando para momento mais favoravel o plano de expansão na-
,quela região. • 

Uma comissão internacional, que funcionou em Paris, in
cumbida de esclarecer e estudar as causas de dessentimento 
entre russos e ingleses, foi o primeiro dos processos usados 
para chegar á reconciliação. Um ano mais tarde já as negocia
.ções corriam directamente entre Londres e S. Petersburgo, e a 
31 de agosto.de 1907 era assinado nesta capital, entre os dois 
seculares adversarios, o tratado que assegurava o acôrdo asia
tico por meio da resolução de todas as questões existen
tes, relativas á Persia, ao Afghanistan, ao Tibet e ao Golfo 
Persico. 

Aplacadas assim as dificuldades existentes, nos dias 10 e 
11 de junho de 1908 o rei Eduardo Vil e o Czar Nicolau 1J 
encontravam-se em Revel, sendo acompanhados, o primeiro 
por Sir Charles Hardinge, representante do Foreign Offiçe e o se
gundo por M. Isvolski, ministro dos negocios estrangeiros. A cor
dealidade das palavras publicamente trocadas entre os dois so
beranos foi geralmente considerada como a demonstração formal 
,de uma nova orientação politica da Russia. Efectivamente, tendo 
liquidado pelo modo que fica exposto os seus negocios no 
Extremo Oriente, foi desde então na Europa, na peninsula 
dos Balkans, no teatro tradicional dos seus grandes triunfos 
mil itares e diplomaticos, que ela passou a exercer a sua acti
vidade. 

Na Inglaterra não foi, desde logo, compreendida a impor
tancia do acto realizado pela iniciativa do rei Eduard·o, mas a 
acção do tempo conseguiu, e a lição 'dos factos demonstrou por 
mais de uma vez, a vantagem de se haver constituído na Eu
ropa um novo grupo de potencias, que se acordou denominar 
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Triple Entente, que obrigava a conter por algum tempo em. 
justos limites a insaciavel ambição alemã. 

A política, que fica apontada, foi sempre seguida pelo rei 
Eduardo com tal habilidade e tão especial tacto, que não só 
Lord Landsdowne, como Sir Edward Grey, successivos minis
tros dos negocios estrangeiros durante o seu reinado, re
conheceram, seguidamente ao seu falecimento, que nenhum 
outro monarca havia cumprido mais fiel e religiosamente do· 
que ele a regra constitucional que - 11manda fazer pelo Fo
reign Of{ice o trabalho do Rei em materia de politica es
trangeira». 

A quem quizer aêompanhar reflectidamente as variantes 
da política inglêsa no derradeiro quarto do ultimo seculo não 
deixará de causar pasmo o vê-la brusca e sucessivamente anti
francêsa, anti-russa e anti-alemã. 

O facto não é para surpreender, dados os caracteres da 
mentalidade nacional, mas um distincto diplomata fran
cês, M. René Millet, explicou-o bem satisfatoriamente. Por 
mais contradictoria que a Inglaterra pareça nos seus actos su
cessivos, ha sempre perfeita unidade e nitidez no fim, que a 
anima, que é a grandeza do Imperio. Jamais ela obedece aos 
impulsos do coração, quando estes prejudicam os seus inte
resses. iendo a recear sucessivamente o progresso dos fran
cêses na Africa. dos russos na Asia e a concorrencia dos ale
mães no mundo inteiro, defendeu-se sempre desses perigos, 
evolucionando devidamente no jogo de ambições, que sepa
ram as potencias. Seguiu ela impertubavelmente o seu caminho, 
mudando de amigos, mas nunca daquele proposito patriotico. 
As alianças e acordos, que celebrou, representaram para os in
glêses apenas um meio para resolverem as questões nacionais. 
sendo estas sempre o fim, que os animou. 

Não era que esperar procedimento diverso, quando · os 
seus interesses maritimos e comerciais lutavam desesperada
mente contra o assedio vigoroso, que lhes era feito pela Ale
manha. 

Ja se dis~e com notavel propriedade, e só podemos repe
ti-lo neste momento, que embora o Rei Eduardo VII houvesse 
reinado apenas nove anos, se póde assegurar que ele c°'ti
nua ainda a reinar, senão pessoalmente, por virtude de acção 
politica, que concebeu e movimentou com aquela orientação,, 
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e sem a qual não é arriscado o assegurar que muito diferen
tes haveriam de ser os resultados da guerra presente, porquanto 
a Alemanha teria conseguido sem maior dificuldade realizar 
grande parte das suas omnipotentes ambições. 

General MORAES SARMENTO • 

... 
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TRANSPORTES NO SUL DE ANGOLA 
Recordando .. . 

Num pequeno alto dos nossos trabalhos lêmos ha dias, 
nos jornais, que os nossos valorosos soldados deslocando-se 
do seu forçado acantonamento nos Oambos haviam avançado 
para o Humbe e Dongoéna. 

Cheios de justificável alegria por tão grata noticia, pensá
mos muito no nosso Sul de Angola, nas numerosas fôrças que 
ali temos, e logo nos acudiu ao espirito a lembrança das difi
culdades extraordinarias com· que devem ter lutado aquêles 
que têm a seu cargo a manutenção de tão importantes contin
gentes. 

Comparámos, in mente, 1907, o Cuamato, com a sua 11co
Iuna forte de 1.800 espingardas11 com os milhares de homens 
que hoje por lá servem. Lembrámo-nos das enormes e varia
das contrariedades de então, pensámos nas de hoje e, como, 
entretidos, prolongassemos o alto pensámos mais que ... 

* 

* * 

Em 1907, e ha quanto tempo nisto se pensava, foi organi
zada uma colutu de operações destinada a entrar e ocupar as 
terras de além Cunéne que, pelos tratados internacionais, nos 
haviam cabido na partilha do continente africano. 

Se as tentativas anteriôres haviam falhado, (e não vêm ao 
caso os porquês) é certo que désta feita a coluna se desempe
nhou da sua missão, como é de muitos sabido. 

Menos de 2.000 homens que em meados de Maio se ha
viam concentrado no planalto, eram em 12 de Novembro 
obrigados a separarem-se porque lhes faltava que comer ... 
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* 

* * 

E porquê? Qual a origem déssa não prevista situação? 
Inércia, desleixo de quem tinha á sua conta o serviço de sub
sistencias? 

Justiça a quem de direito, e sempre. Nada disso. Sem elo
gios, que os não sabêmos fazer, e sem cumprimentos que nos 
não estão no habito, o certo é que todos os que a seu cargo 
têm, lá longe, o cuidar de nós o fazem, sem excepção, de 
. fórma que poderão, talvez, ser egualados, mas não acredita-
mos que excedidos. · 

* 

* * 

Quem desembarcásse em 1907 em Mossamedes, lindissimo 
porto e formósa vila, enxergava na curva sul da baía o anco
radouro e, a entestar com a Alfandega, e numa ponte que, junta 
a outra que na curva norte, no Sáco de Giraúl se destinava ao 
serviço dos caminhos de ferro, resumidos pode dizer-se, os 
serviços do porto. 

Os desembarques faziam-se pela Alfandega e depois de 
muitas e variadas manobras de guindastes fraquissimos, de 
pessoal insuficiente e do resto, a carga (e só déssa nos ocupa
mos) era armazenada, como era possível, para a seu tempo se
guir ao seu destino. 

* . 

* * 

Se quizessemos, uma vez posto o pé em terra, seguirmos 
para o interior, ou tomaríamos pela velha estrada á base da 
Cheia, a pé, de carro boer, ou de tipoia, para depois subirmos 
a serra galgando-o pelo Chácuto, se pretendessemos alcançar 
a Chibia, pela portéla da Bibála, se quizessemos ir ao Lubango, 
ou pelo Bruco se necessitassemos chegar á Humpata, mas, em 
qualquer das hipoteses, dispostos a vencer um desnivel de 
2.000 metros, rapido e quasi a prumo, ou então aproveitaría
mos o caminho de ferro até ao quilometro 73 e daí, apanhando 
a carreteira, marchariamos ávante como se tivessemos come
çado a pé, de carro boer, ou de tipoia, a nossa viagem. 

39 1915 
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* * 

E como era interessante o percurso, duma ou doutra fórma ! 
Que variedade de aspectos, de paisagens! Que flora exu

berante! Que esplendorosos scenarios ! 
Desde o litoral até Campangombe, Bibala ou Chácuto, o 

terreno é baixo desdobrando-se, aqui e além, em pequenas 
lombas e cômoros de ligeiro relêvo. 

Areento á saída de Mossamedes, árido no Oiraúl, onde 
apenas, de largo em largo, afluía uma raquítica vegetação, co-· 
meça, nas alturas da Pedra Grande e á medida que nos apro
ximamos da serra, a cobrir-se, cada vez mais, de verdura in
tensa e luxuriante. E, não obstante, água (com que tristeza o 
pensamos!) nem um fio! Se alguma desce lá do alto logo de
saparece na areia das terras baixas, para desconhecido des
tino! 

De subi to depara-se-nos.uma mole granito-calcárea, soberba 
e magestosa, como que um marco miliario colossal, especie de 
barreira entre os 100 quilometros que vimos de arrastada
mente percorrer e o interlalld, tão vasto que, pioneiros de 
Africa ha tanto, ainda o não percorremos todo! 

Tudo mudou agora. Encanta-nos o olhar surpreendido a 
risonha paisagem verdejante, onde palmeiras e fetos gigantes
cos, trepadeiras multicôres, cipós de formas extravagantes se 
desenvolvem num conjunto formidável, néssa desordem artís
tica de que só a natureza possue o segredo. A agua rumoreja 
por todos os lados e regatos cristalinos cortam o solo como 
serpentes niqueladas. Hortas, pomares, um pouco do Portugal 
que deixámos muito longe, pedaços de Cintra, trechos do Bus
saco, tudo nos prende os olhos embevecidos, nos enebria e 
convida a descançar um pouco, cobrando alento para trepar 
ao extenso plató de mais de 2.000 quilometros quadrados de 
área, - a zona dos climas aptos á colonisação - que suave
mente vai descendo até ao Cunéne que, se por muito tempo 
o oasis delicioso nos não prender com os seus encantos, va
mos alcançar em bre\·e. 
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* 

* * 

Emquanto descançamos, porem, á mistura ·com outros pen
samentos vem-nos á ideia que a Cheia faz parte da comprida 
cordilheira que partindo da Lunda, atravessa Benguela e vai 
acabar como começou, docemente, nos areais da Damaraland, 
tendo-se aberto no seu percurso, de centenas de quilometros, 
vezes sem conto para dar passagem a inumeros cursos de agua 
e para nos facilitar o acesso, pelas suas portélas, ao planalto 
que a acompanha; que o terreno, na descida dôce para o 
Cunene, é nuns pontos silicioso, noutros formado de argila, 
cortado de numerosos rios, ribeiros e riachos, coberto a miudo 
de densos matagais, de enormes manchas de arvoredo, o que 
tudo concorre para a dificuldade de transito mórmente quando 
o sol, no seu giro imutavel, deixa a terra mergulhada nas tre
vas. 

Descançámos já. Vamos, subida a serra, pernoitar ao Tchi
minguiro. 

E as cargas? Quando e como chegarão até cá? 
Custou-nos tanto a trepar! 

* 
* * 

O caminho de ferro de Mossamedes, cujos trabalhos ini
ciais datam de 1888, começou a construir-se em 1905, depois 
do desastre do Cunene, e destinava-se, principalmente, a asse
gurar os transportes e abastecimentos militares para projectadas 
operações que teriam por fim vingar o ultraje sofrido. 

De 0111
160 de bitola (embora tudo esteja preparado para re

ceber linha de 1m), avançou sempre vagarosamente e quando 
em 1907 foi necessario utilisa-lo tinha 73 quilo metros de ex
tensão, apenas. Era por essa linha, e nêsse percurso, que se 
faziam os transportes no primeiro troço da zona do i!lterior. 

O material circulante era deficiente e nem todo podia ser 
utilisado por carecer de frequentes reparações, que não sendo 
o pessoal demasiado demorariam muito, de noite não se via
java e, acresce que, apenas circulavam na linha seis maquinas 
(algumas ainda da construção) o que tudo junto <:i necessidade 
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de se prover ás exigencias da vida do planalto, resultava uma 
enorme morosidade de transferencia das cargas da estação 
do interior para a do quilometro 73, de transição, de forma 
que não deveriam transportar-se diariamente, em media, mais 
de vinte e cinco toneladas para a colúna. 

* 

* * 

Chegada á estação de trallsição a carga era baldeada para 
carros boers, pesadas viaturas puxadas por espanas de dez ou 
doze juntas de bois que, pachorrentamente, transportavam 
duas toneladas de cada vez procurando chegar ao Lubango 
dentro dos nove dias dos seus contractos . 

• 
* * 

O planalto, nêsse tempo, dispunha de umas quatrocentas 
viaturas deste tipo que assim poderiam carregar na estação 
terminus cerca de oitocentas toneladas que levariam ao Lu
bango no praso já assente, poriam nos Oam bos cinco dias de
pois, chegando ao Humbe nos ultimas dias da semana seguinte, 
.a não sobrevirem contrariedades. 

* 
* * 

Subida a Cheia e chegados os carros ao planalto eram 
expedidos imediatamente para o Cunéne, - pequena etape de 
uns 296 quilometros,-atravez uma região falha de aguas e pela 
velha e mal conservada carreteira que saindo do Lubango, 
vai pela Huila, Chibia, Chaungo, Quihita, Oambos, Cahama, 
Chicusse e Catequero ao Humbe. 

Este percurso, adicionado aos quilometros já percorridos e 
.aos que ainda seria necessario transpôr para chegar ao fim , 
prefazia um total de 445.000 metros que, segundo o estipulado, 
deviam ser vencidos em vinte e dois dias, contados da esta
ção de deposito, no quilometro 73 do caminho de ferro, ao 
posto principal do Humbe, com o carro carregado. O certo é, 
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porém, que vimos chegar muitos carros com 45 dias de via
gem e que alguns nunca chegaram ao seu destino por have
rem encalhado no caminho! 

* 
.. 

* * 

Deve notar-se que os transportes começaram muito antes 
de a coluna chegar á Aftica. 

De 1906 até então não se descançára. Na longa linha or
ganizada com grande antecedencia escalonaram-se os postos 
de étape. 

Na Zona do illterior, que terminava no Lubango, tinham-se 
estabelecido depositos de reunião em Mossamedes. Ao quilo
metro 73 da linha ferrea havia-se fixado a estação de deposito, 
onde os carros recebiam os volumes que levavam até á testa 
de etape, no forte Roçadas. 

Na Zona da retaguarda, Lubango ao Cunene, haviam sido 
estabelecidos depositos centrais de etapes na Chibia e Lubango, 
e na grande carreteira Lubango-Humbe, de que já falámos, 
estavam escalonados os postos principais de etapes na Quihita, 
Oambos, Cahama, Tchipélongo e Humbe, separados entre si 
cerca de três dias de marcha e ainda, nos intervalos dêles, 
uns doze postos de etape á distancia média de um dia de via
gem. 

Em todos estes postos existiam já armazenados muitos ge
neros e quando os percorremos não achamos falta do neces
sario para dar de comer aos soldados. Se não fôra a muita 
falta de agua (e quando a havia era tão má!) que por vezes 
nem para uma companhia chegava, diriamos mesmo que nada 
faltava. 

* * 

Concentradas as praças no Cunéne ainda pelo caminho fi
caram carros e carros de viveres, polvora e vario material, e 
logo que tivemos o que foi julgado indispensavel marchámos 
para o interior. Depois receberiam os o resto, estava a chegar ! 

Por lá andamos quanto foi preciso e logo que regressados, 
depois de batidos completamente os cuamatos e os seus alia-
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dos, pretendia o glorioso comandante bater o Evale, ou mais 
propriamente ocupá-lo, para o que não teria sido necessario 
disparar um tiro dado o ascendente moral que a coluna ha
via conquistado, foi esta dissolvida porque, tendo-se procedido 
a um balanço, se viu que havia apenas bolacha e vinho para 
quatro dias e os restantes generos para quinze! 

O serviço de transportes, apesar de cuidadosamente orga
nisado, não lograra fazer chegar ao Cunene até outubro o ne
cessario para que uma coluna tão re'cluzida podesse continuar 
ali a viver! 

* 

* * 

E o serviço fizera-se na epoca melhor, quando não ha chu
vas e, portanto, quando as carreteiras não são pantanos, quando 
os rios não são torrentes impetuosas dificeis de vencer, quando 
o gado tem capim para o seu sustento e quando os homens 
melhor suportam o clima depauperante das regiões africanas. 

* 

* * 

Tudo o que fica dito vem a proposito de havermos pen
sado muito nas dificuldades com que devem ter lutado os nos
sos camaradas que hoje percorrem os mesmos caminhos que 
já percorrêmos. 

* 

O caminho de ferro avançou, não ha duvida. Está já em 
Bela Vista, uns 47 quilometras mais adeante, e muito perto de 
·Quilemba, a pouco mais de uma legua. De Quilemba ao Lu
bango serão umas quatro leguas, aproximadamente, de forma 
que a longa viagem de nove dias (quilometro 73-Lubango) 
fica reduzida a dia e meio. Mas, (e ainda no nosso tempo) o 
numero de carros boers diminuiu sensivelmente, podendo com
putar-se, por excesso, em trezentos os que devem existir no 
planalto. Como transportar toda a carga que é necessária? 

Produzirá o caminho de ferro, o que não cremos, as sufi-
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dentes viagens e terá materiàl que chegue para triplicar a to
nelagem que então transportava? 

Poder-se-hão pôr lá em cima (e não contemos com as re
-servas e todo o material limitando-nos, unicamente, ao que 
seja 11comer11) as trinta toneladas diarias de que precisam os 
nossos 7.000 soldados com os seus 2.000 solipedes? E o pla
nalto? Os colonos? Tudo aquilo que come? Como vão para 
H os generos? . 

E os milhares de pretos da construção do caminho de ferro 
(uns 7.000, creio) como serão diariamente abastecidos das 7 
toneladas de viveres de que carecem? ... 

E o resto? ... 
* 

* ... 

E iamos pensando, ainda, como será interessante lêr-se o 
relatorio final do serviço de etapes da coluna que está ope
rando no sul de Angola. Porque ... é facil, e é comodo, dis
.cretear sobre coisas de Africa, pontificar perante um auditoria 
ignorante do que ali se passa, de como ali se vive e sofre, 
desconhecedor das dificuldades e atritos que surgem a cada 
passo obstando á execução dos mais bem combinados planos, 
desmentindo as previdencias dos mais entendidos e experi
mentados . . . 

O que pode parecer imprevidencia, erro, desfalecimento, 
visto cá de longe, onde não ha negros boçais, indolentes, su
persticiosos, que é preciso conduzir e excitar como animais 
remisses, onde não ha a sêde que tortura, a febre que prostra 
e mata, onde não é necessario talhar á fo rça de braço a es
trada que se ha de percorrer, pode, muita vez, ter origem bem 
d iferente da que lhe atribuem, no comodo remanso dum ga
binete, os que das terras de Africa apenas conhecem os ma
pas bizarramente coloridos ... 

J. DE MELO VIEIRA 
Tenente de infantaria 
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A mobiliza~ão do exercito da Republica 

Uma das grandes vantagens da actual constituição orga
nica do nosso exercito, consiste, sem duvida, na simplificação 
que dela resulta para a mobilização das unidades, quem nos tra
balhos pr~paratorios dessa complexa operação, quer na propria 
execução desta, quando decretada a convocação extraordina
ria dos militares licenciados. . 

Só poderá contestá-lo quem obstinadamente queira persis-
tir na sua fidelidade á rotina ou quem, por nefasta obsecação 
de espirita, só pretenda pôr em fóco os inconvenientes da 
actual organização, negando-se a reconhecer-lhe os mais evi
dentes benefícios. 

Constituidas as unidades, tanto quanto passivei com ele
mentos regionais, segundo o actual sistema de recrutamento e 
de licenciamento 1 das praças e levada ao maximo, desde 
o tempo de paz. a aproximação dos efectivos das unidades 
principais - os regimentos de infantaria-- pela cuidada e racio
nal divisão territorial militar, baseada actualmente, com o pas
sivei rigor, na densidade da população das diversas regiões do 
país, torna-se dispensavel o trabalho gigantesco e porventura 
improficuo que anteriormente realizavam os quarteis generais e 
o Estado Maior do exercito, na previsão dos transportes, mais: 
que problematicos, de homens que na ocasião da mobilização 
teriam de marchar . . . de Bragança para Tavira e de faro para 
Valença, com o fim de igualar matematicamente os efectivos 
dos corpos mobilizados. 

A conservação dos militares licenciados no efectivo das uni
dades onde têm os seus registos e onde hão de apresentar-se 
em caso de mobilização, durante os dez anos sucessivos da 

1 V. art. 487.0 da lei organica do exercito (0 Ex. n.0 11 de 1911} e a cir
cular n.o 376 de 6-4-912 da Rep. do Gabinete do M. da Guerra (O. Ex. n.0 4 
de 1912) que esclarece aquele artigo. 
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sua permanencia no 1.º escalão do exercito (tropas activas), dis
pensou a existencia da entidade distrito de reserva que ante
riormente servia de intermediario entre o regimento e o reser
vista, poupando-se consequentemente toda a sóma de trabalho 
burocratico que tal sistema originava. 

A propria intervenção oficial das autoridades civis: no acto 
da mobilização deve ficar consideravelmente reduzida, limitan
do-se a sua missão, quasi exclusivamente, a mandar afixar os. 
editais de convocação extraordinaria, que os militares licen
ciados não deixarão de respeitar e cumprir tão prontamente 
como terão acatado e cumprido, durante alguns anos sucessi
vos, os editais que · os convocaram para as escolas de repe
tição. 

E o habito, já então inveterado nos militares licenciados, de 
se apresentarem anualmente nas suas unidades para aqueles 
exercícios, contribuirá, por certo, para que eles marchem a 
apresentar-se igualmente, sem hesitação nem demora, quando 
afixado o edital da convocação extraordinaria, dispensando-se, 
por esse facto, os quadros de conduta e todas as mais disposi
ções que o Regulamento de mobilização previa e que eram 
realmente inevitaveis quando o soldado reservista tinha per
dido por completo, durante longos anos, o contacto com o seu 
regimento, ou quando era destinado, pelo plano de mobiliza
ção, a um corpo diferente daquele em que antes tinha ser
vido. 

E' que, na verdade, o licenciado de hoje não tem a menor 
semelhança com o reservista de outros tempos. 

Emquanto o reservista era um simples cidadão com obriga
ções militares que só readquiria os seus direitos e deveres de 
soldado desde que era incorporado na unidade a que o desti
navam 1, o licenciado de hoje é um soldado autentico, que tem 
9 seu regimento, que tem o seu numero e o seu Jogar marcado 
na unidade a que pertence, e que apenas, em vez de se achar no 
quartel como os seus camaradas do quadro permanente, se 
encontra em casa, no goso de uma licença ilimitada que in
terromperá logo que se torne necessario ocupar o seu posto 
de honra. 

1 Só desde esse momento ficava sob a alçada do Codigo de Justiça ~\ili
tar e do Regulamento disciplinar do exercito (organização de 1899). 
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Bastam os factos que deixamos apontados para compro
var a incontestavel simplificação que da nova lei organica re
sultou para os processos de preparação e execução da mobi
lização do exercito, regulamentados em 1906. 

Em plena vigencia desse regulamento tivémos ocasi'ão de 
colaborar durante três anos consecutivos, nos trabalhos de pre
paração da mobilização, elaborados na antiga Direcção geral 
do Serviço do Estado Maior. Seguidamente, em serviço na nossa 
arma, tivémos ocasião de estudar a preparação da mobilização 
da bateria que comandámos, já depois de vigorar a a:ctual or
ganização do exercito. E posteriormente, proporcionou-nos o 
.acaso, no comando interino dum grupo independente, ocasião 
de cuidar da preparação da mobilização desta unidade. 

Falta-nos, pois, apenas, para termos percorrido todo o te
clado da mobilização, colaborar directamente nos trabalhos 
que competem aos quarteis generais, trabalhos que só agora 
vamos ter ocasião de realizar por dever do cargo que actual
mente desempenhamos; mas essa falta é suficientemente su
prida pelo conhecimento minucioso que, no Estado Maior, tra
vámos com tais trabalhos, que forçoso era compulsar e exa
minar meticulosamente, para a elaboração do plano geral de 
mobilização do exercito. 

Temos, pois, obrigação de conhecer o assunto, por expe
riencia e estudo proprio, melhor que uma grande parte dos 
oficiais arregimentados cuja cooperação em tais trabalhos tem 
sido muito mais restrita. E daí o nosso arrojo de apresentar 
.algumas considerações, de caracter prático, sobre as condições 
da preparação da mobilização nas unidades, em harmonia com 
a actual constituição organica do exercito, considerações que, 
porventura, poderão ter alguma utilidade para aqueles dos nos
sos camaradas que forem menos experientes na materia. 

Referir· nos-hemos particularmente á mõbilização da bateria. 
e do grupo de baterias de artilharia de campanha, sendo, po
rém, evidente que as mesmas considerações são aplicaveis, 
mutatís nzutandis, ás simples unidades activas das outras ar
mas e serviços do exercito. 

* 
* "' 

A preparação da mobilização da bateria, consiste na elabo
ração e conveniente arrumação dos documentos constantes 



A MOBILISAÇÃO DO EXERCITO DA REPUBLICA 581 

do quadro !, onde se indicam os respectivos modelos e as 
disposições regulamentares que os exigem ou justificam. 

Analisemos rapidamente cada um desses documentos. 

1) Mapa diario da força.-Não se refere o texto do Reg. 
Mob. ao mapa diario das unidades, mas a ele aludem as itzs, 
truções gerais que constituem a primeira pagina da Age!lda de 
mobilização (modelo n.0 32 do Reg. Mob.). 

Com efeito, hoje principalmente, desde que cada unidade 
conta, no seu efectivo, com todos os homens que devem cons
titui-la em pé de guerra, dos quais uns se encontram no quar
tel e outros, a maioria, se acham em suas casas prontos a apre
sentar-se á primeira voz, o mapa da força constitue realmente 
o principal doêumento da mobilização da bateria, porque deve 
indicar, dia a dia, o que nela existe, em pessoal, e o que lhe 
falta para completar o seu efectivo de mobilização. 

Estava longe de satisfazer a este fim o modelo n.0 1 (ou 2) 
que primitivamente acompanhou o Regulamento g-eral do ser
viço do exercito na 2.ª parte - Serviço interno - publicada na 
O. Ex. n.0 15 (1.ª serie) do ano findo. Posteriormente rectifi
cado, permite agora aquele modelo, conhecer o estado diario 
de mobilização da bateria, pela simples inspecção dos nume
ras nele escriturados. 

Podia-se, talvez, ter reduzido o seu excessivo comprimento 
a. pouco mais de metade, se tivessem sido suprimidas as 22 (!) 
colunas onde são discriminados os diversos impedimentos, e 
que nos parecem dispensaveis visto essa discriminação ser re
petida no verso do mapa, e se fossem igualmente discrimina
das no verso as diversas diligencias a que o modelo destina 
13 colunas. 

Reduzidas essas 35 colunas apenas a duas onde se indicasse 
a. totalidade dos impedidos e das diligencias, ficaria o mapa 
mais manuseavel, vantagem de grande apreço para quem o 
escritura e para quem tem de o com pulsar, e em nada seria 
prejudicada, parece-nos, a clareza e o desenvolvimento das 
suas multiplas indicações, restando ainda no verso espaço su
ficiente para as propostas, prete1Zções e punições, que diaria
mente não são numerosas. 

Abstraindo, porém, desse pequeno defeito e de qualquer 
outro aperfeiçoamento de que porventura seja susceptivel, o 
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mapa diario da força, actualmente regulamentar, fornece a res
peito do pessoal, assim como do animal da bateria, os escla
recimentos necessarios relativamente aos efectivos de mobili
zação desta unidade e constitue o documento primordial, a 
base fundamental de todos os trabalhos de mobilização, mo
tivo por que a sua elaboração deve merecer especiais cuidados 
e a atenção constante dos comandantes de bateria. 

Vem aqui a pêlo lembrar a estes nossos camaradas a con
veniencia de chamarem a atenção dos comandos dos seus 
grupos logo que tenham excedidos os efectivos de guerra das 
suas unidades, a fim de provocarem a transferencia oportuna 
desses excedentes quer para outras baterias, quer para as sec
ções de munições, quer, finalmente, para outras unidades, como 
prevê, para· certos casos, a Circular n.0 376 de 5-4-912 da Rep. 
do Oab. do M/1º da Guerra 1• 

2) Relação dos oficiais e praças que devem passará batería 
de deposito no acto da mobilização.-Tambem o Reg. Mob. 
não se refere expressamente a esta relação, mas depreende-se 
do art. 31 (3.ª Parte) a conveniencia de que cada unidade a 
tenha preparada desde o tempo de paz, preenchendo-a com 
as indicações que antecipadamente podem ser obtidas (parte 
final do art. 31) e completando-a, no acto da mobilização, com 
a enumeração dos que, por circunstancias de momento (art. 
31 b), não possam marchar para campanha. 

O modelo I que propomos e temos adaptado, parece satis
fazer, com a maior simplicidade ao fim a que é destinado. 

3) Relação das praças a promover ao posto imediato. - Exi
gida pelo art. 30.0 do Reg. Mob., subsiste ainda a necessidade 
desta relação, onde serão mencionadas as praças que, satisfa
zendo ás condições de promoção ao posto imediato, exigidas 
pelo Regulamento de promoções (O. Ex. n.0 4 de 1913), não 

1 Esta circular, publicada na O. Ex. n.0 4 (t.a serie) de 1912 (pg. 170) e 
destinada especialmente a esclarecer a doutrina do art. 487.0 da lei organica 
do exercito, foi transcrita em parte (o n.0 6.0 relativo ás praças da reserva) no 
actual Regulamento geral-4.a parte, art. 39.0 -(0. Ex. n.0 16 (1. ª serie) de 
1914). Comquanto não encontremos transcritas no mesmo Regulamento as 
disposições do n.0 5.0 , a que especialmente aludimos acima, consideramo-las 
em vigor, por não nos constar nem ser provavel que tenham sido revogadas. 
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tenham sido promovidas para os quadros permanentes ou mi
liciano~ por não se terem dado as circunstancias em que, nos 
termos do mesmo regulamento, devem realizar-se tais promo
.ções. 

Na mesma relação devem tambem ser inscritos os sargen
tos-ajudantes que satisfaçam ás condições legais de promoção 
a alferes, promoção que se tornará necessaria, no acto da mo
bilização, nas armas e serviços onde não haja oficiais milicia
nos em numero suficiente para completar os efectivos de 
guerra das diversas unidades e formações. 

Esta relação, para a qual adoptámos o modelo li, é entregue 
pela bateria, nos ultimos dias de dezembro, na secretaria do 
grupo, onde será completada com a indicação das unidades a 
_que serão destinados cada um dos promovidos, segundo as 
necessidades da mobilização. Desta distribuição pelas unida
des será dado, oportunamente, conhecimento ás baterias. 

A mesma relação será transcrita na Agenda de mobilização 
na fol ha a esse fim destinada (pag. 748 do Reg. Mob.). 

4) Folha de matricula das praças. -As folhas de matricula 
<las praças, segundo o Reg. Geral em vigôr (4.ª Parte-art. 
11.º) existem, no tempo de paz, na secretaria do grupo, onde 
são escrituradas. Devem, porém, no acto da mobilização, ser 
entregues ás baterias as das respectivas praças, das classes a 
mobilizar, se não fôr superiormente revogada a disposição 
talvez inconveniente- do art. 14.0 do Reg. Mob., segundo a qual 
.aquelas folhas fazem parte do arquivo da mobilização da bateria. 

Não vemos, realmente, a vantagem de sobrecarregar o ar
quivo da bateria mobilizada corn os maços de folhas de ma
tricula, que em maior segurança ficariam entregues á unidade 
de deposito, com a qual a bateria em campanha estará, nor
malmente, em comunicação; e tanto mais que, segundo o art. 
210.º do Reg. Mob., cada praça transporta comsigo a sua ca
derneta militar, copia fiel da folha de matricula. 

Cumprindo-se o disposto no Reg. Mob., se a praça perde 
a sua caderneta, o que não será dificil, e se o arquivo da ba
teria por qualquer motivo se extravia, o que bem pode acon
tecer em campanha, perde-se por completo a biografia militar 
da praça; outro tanto não sucederia se a fol ha de matricula 
tivesse ficado na unidade de deposito. 
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E' indispensavel, sem duvida, que, no acto da apresentação 
dos licenciados, as folhas de matricula sejam entregues ás ba
terias para que nestas se verifique a identidad~ das praças e se 
lancem naquelas folhas, ao mesmo tempo que nas cadernetas, 
as verbas de apresentação, operações estas que seriam inexe
quiveis no grupo, dentro do limitado tempo que as circuns
tancias impõem. Mas, logo que tais operações estejam concluí
das, devem as baterias, em nossa opinião, restituir as folhas de 
matricula á secretaria do grupo que oportunamente fará en
trega delas á bateria de deposito. 

Segundo o Reg. Geral (4.ª Parte - art. 11.0
) devem as 

folhas de matricula estar permanentemente arquivadas em 
pastas separadas por baterias, em cada bateria por classes 
de recrutamento e dentro de cada classe por concelhos e pa
roquias. 

Parece-nos querer levar demasiadamente longe a classifi
cação, sem vantagem alguma para o serviço e tornando com
plicado o arquivo sobretudo nas maiores unidades. Assim, na 
secretaria dum reg.0 de infantaria, com 12 companhias, su
pondo que em cada comp.ª só ha praças de três concelhos e 
que cada concelho tem em média 10 paroquias, haverá arqui
vadas 3.600 pastas (!) com folhas de matricula das praças das 
10 classes do activo 1

• 

Julgamos de toda a vantagem a arrumação das folhas por 
baterias e dentro de cada bateria por classes de recrutamento, 
mas em cada uma dessas classes poderiam as folhas ser colo
cadas por ordem dos numeros de bateria das praças, e tanto 
bastaria, a nosso vêr, para que, com o auxilio do caderno de 

1 Partimos da hipotese de que no regimento houve o cuidado de desti
nar, anualmente, a cada comp.a recrntas do mesmo concelho, o que tem a 
maior \'antagem não só para a mobilização como para a coesão que convém 
existir dentro de cada companhia, coesão muito maior quanto melhor as pra
ças se conhecerem. No entanto, ou porque o numero de homens de um só 
concelho não atinja o efectivo a encorporar na companhia ou porque haja 
graduados de concelhos diferentes, o que é inevitavcl, parece-nos que supôr 
em cada companhia praças dos três concelhos é já admitir um caso bastante 
favoravel. A média adoptada de 10 paroquias por concelho tambem nada tem 
de exagerada, porque muitos ha com 30 e .JO paroquias. 
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chamada do grupo e do indice da bateria, facilmente se en
contrasse no arquivo a folha de matricula respeitante a qual
quer praça. 

Era isto, de resto, o que se achava determinado na circu
lar n.0 80 de 6-12-911, da 3.ª Rep. da l.ª Direcção geral da 
Sec.ª da Guerra, publicada na O. Ex. n.0 25 daquele ano, e 
que o Reg. geral não reproduziu certamente por lapso, pois. 
de outra forma se não pode explicar a disposição quasi ab
surda do citado art. 11.º 

A classificação por domicilios consta dos cadernos de clza
mada, distintos por freguezias e agrupados por concelhos, reu
nidos estes por D. R.; e essa classificação é inconfundível com 
a que é constituida pelas folhas de matricula, agrupadas por 
unidades, por classes e dentro destas por numeras. 

Confundir as duas classificações é pois lapso evidente, que 
se torna necessario desfazer de pronto. 

5) ftzdice da bateria. - Apenas por incidente se refere o 
Reg. geral a este illdice, geralmente usado nas baterias, como 
livro auxiliar, e hoje, a nosso vêr, indispensavel, como verda
deiro caderno de chamada da bateria. 

O modelo que propomos, sob o numero Ili, parece-nossa
tisfazer a este fim, fornecendo todas as indicações indispensa
veis para a convocação ordinaria ou extraordinaria dos oficiais 
e praças da bateria. 

A sua renovação basta que seja feita de dez em dez anos, 
quando se renova, segundo o regulamento geral, a numeração 
das praças da bateria. 

Com este indice, escriturado sempre em dia, e com os do
cumentos a que fizemos referencia nos n.°8 1, 2 e 3, parece
nos que fica dispondo o capitão de todos os esclarecimentos 
necessarios sobre a mobilização do pessoal da sua bateria, em 
qualquer ocasião. 

6) Relação dos solipedes iJZcapazes do serviço de campa!Zha. 
- Manda o art. 87.0 do Reg . .Mob. que esta relação referida a 
31 de Dezembro de cada ano, seja entregue pelas baterias ao 
comando do grupo para que este não conte com táis solipe
des no seu efectivo mobilizavel. 

Como solipedes incapazes do serviço de campanha e que, 
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como tais, devem passar, no acto da mobilização, á bateria de 
deposito, devem considerar-se, segundo o Reg. Mob.: 

a) os que tiverem menos de 5 anos; 
b) os que, tendo mais de 14 anos ou tendo sido julgados 

inaptos para o serviço activo, 1 possam ainda ser utili
zados na instrução (serviço moderado); 

e) os que tiverem sido il:llgados incapazes definitivamente, 
mas ainda não tiverem sido vendidos. 

Temos adoptado para esta relação, o modelo IV que nos 
·parece corresponder satisfatoriamente ao seu fim. 

7) Relação dos solipedes que devem ser aprese!lfados na ba
teria 110 acto da mobilização.-Embora todos os solipedes da 
bateria se encontrem registados no respectivo Cademo de alte
rações (mod. 32 do Reg. Geral), incluindo os presentes e os 
ausentes da fileira, parece-nos de toda a vantagem que exista 
na bateria uma relação, constantemente em dia, dos qu~ se 
,acham ausentes, compreendendo as montadas de serviço de 
oficiais estranhos á unidade, os solípedes propriedade de pra
ças da unidade (na cavalaria) nos termos do art. 4.0 da VI 
Parte do Reg. Geral e os cedidos a praças licenciadas nos termos 
do art. 35.0 (e do n.0 5.0 , para a cavalaria) do mesmo diploma. 

Todos estes solipedes devem ser apresentados na bateria 
no acto da mobilização, devendo por tal motivo figurar no 
mapa da força (mod. 1 ou 2), onde as propriedades e os cedi
dos poderão, por exemplo, ser inscritos na coluna da soma dos 
licenciados mobilizaveis. E a relação que propomos e que po
derá ser do mod. V, facilitará o verificar a apresentação, na
,quele momento, não só dos referidos solipedes ausentes, como 
.ainda dos solipedes de requisição que a bateria teria de rece
ber para mobilizar, e que de antemão lhe devem estar desti
nados, nos termos do disposto nos arts. 120.0 e 124.0 do Re
gulamento de requisições militares de 1913. 

1 O Reg. Mob. refere-se aqui á classificação feita em 011tubro de cada 
ano, como determinava o Reg. de remonta então em vigor; mas o Reg. de 
remonta actual (de 1911} não fixa época especial para aquela classificação, 
motivo por que omitimos aquela referencia. 
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8) Mapa do material mobilizado.-Este mapa (mod. 19-B 
-do Reg. Mob.) que nas baterias se deve encontrar escriturado 
a lapis (art. 127.º do Reg. Mob.) e sempre em dia, desempenha, 
a respeito do material da batería, o mesmo papel que o mapa 
diario da força, a respeito do seu pessoal e animal, isto é, in
dica, dia a dia, qual o material mobilizavel existente na bate
ria e qual o que lhe falta ou sobra em relação á dotação a 
mobilizar. 

Esta dotação, determinada nos quadros da 2.ª Parte do 
Reg. Mob., para as diversas especies de material de cada uni
<lade, é a que se inscreve permanentemente na coluna (1) do 
mapa, preenchendo-se, dia a dia, as colunas (2) (3) e (4), se
g undo as alterações que se forem produzindo na carga do ma
terial da bateria, completando-se o mapa nas colunas (5) e (6) 
por diferença entre as colunas (1) e (2), visto que os artigos 
.em mau estado não são considerados mobilizaveis (Reg. Mob. 
-art. 109). 

Cada unidade organizará, nestas condições, um mapa mod. 
19-B para cada uma das classes de material que lhe são atri
buídas pelo Reg. Mob. (2.ª Parte). Assim, por exemplo, cada 
uma das baterias do grupo a cavalo tem de organizar oito 
destes mapas, correspondendo cada um deles a cada um dos 
quadros n.05 92 a 99 do Reg. Mob. (2.ª Parte). 

Em cada um deles serão inscritos os diversos artigos de 
material precisamente pela ordem e classificação em que se en
contram naqueles quadros, designando-os conforme as nomen
daturas em vigor. A exigencia que sublinhamos, não é de mero 
capricho, mas uma necessidade imprescindível para não difi
cultar o trabalho ulterior, já de si complexo, dos Q. O. e do 
.E. M. do Ex.º 

As ordens rigorosas ultimamente emanadas do Arsenal do 
exercito e constantes, na sua maior parte, do Boletim n.0 4, do 
mesmo arsenal, correspondente ao mês de Junho de 1913, ten
.dentes a regularizar as cargas de material de guerra das 
unidades, dotando-as com os artigos completos estritamente 
necessarios para a sua mobilização, devem facilitar considera
velmente a elaboração destes mapas, até ha pouco bastante 
complexa, pela quantidade de artigos que havia em carga ás 
unidades, uns incompletos, outros em sobra relativamente ás 
suas dotações a mobilizar. 

40 1915 
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Os mapas m / 19-B são entregues anualmente na secretaria 
do grupo, referidos a 31 de dezembro, e são restituidos ás ba
terias logo que o comando do grupo os tiver utilizado para a 
elaboração dos seus mapas (m/ 19-A). 

9) Carga do material não mobilizavel. - A carga do mate~ 
rial que, por não ser incluido nos quadros da 2.ª Parte do Reg .. 
Mob., não é mobilizavel e deve portanto ser entregue á bate
ria do deposito no acto da mobilização, deve estar, em cada 
unidade, constantemente em dia (Reg. Mob. art. 1261°). 

Esta carga é organizada segundo as disposições da alinea Y) 
do n.0 34.0 do citado Boletim n.° 4 do Arsenal do exercito, 
(rectificada no n.0 14.0 do Boi. n.º 3 de 1914) e só será entre
gue á unidade de deposito, com o material respectivo, na oca
sião da mobilização. 

A mesma unidade de deposito será igualmente entregue o 
material que figurar em mau estado nos mapas m/ 19-B e que 
por esse facto não faz parte da colecção de campa1Zlla (Reg. Mobr 
art. 109.0). 

10) Age1Zda de mobilização. - Na Agenda de mobilização· 
(mod. n.0 32 do Reg. Mob.) reune cada bateria todos os da
dos de que carece para a sua mobilização, em pessoal, animal 
e material. 

Claro está que só pode ser completamente escriturada pela 
bateria, depois de recebidos do comando do grupo todos os 
elementos para isso necessários (Reg. Mob. art. 39.0

, 92.0 e 
132.0). 

ficarão então descritos minuciosamente na age!lda todos 
os pormenores das operações da mobilização da bateria, em 
harmonia com as disposições do plano de mobilização do 
grupo e com as ordens do seu comandante. 

A agenda constitue, portanto, o documento mais importante 
e completo, a sintese, por assim dizer, da preparação da mo
bilização da bateria, e a base da sua execução, motivo por que 
deve merecer, do comandante desta unidade, a maior atenção 
e o mais assiduo cuidado. 

11) Cadenzo de campanha. - Entre os varios documentos 
que, desde o tempo de paz, devem existir no arquivo de mo-
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bilização da bateria, figura o caderno de campanha (Reg. Mob. 
art. 140.0

), o qual deve ser escriturado a partir do primeiro dia 
de mobilização, depois de encerrados e entregues na secreta
ria do grupo os diversos registos e documentos do tempo de 
paz que aquele caderno substitue (Reg. Mob. art. 208.0). 

O cademo de campanha cuja escrituração se regula pelas 
instruções que constam do verso da propria capa (Reg. Mob., 
pag. 770), começa a ser escriturado na ocasião da mobiliza
ção, registando-se-lhe no capitulo I (correspondente ao antigo 
caderno de alterações) os numeras e nomes dos oficiais e pra
ças que ficam constituido a bateria mobilizada (V. Instruções 
gerais da Agenda de mobilização, pg. 744 e 745 do Reg. Mob.). 

12) Impressos de mobilização. -finalmente, do arquivo da 
bateria fazem parte os impressos necessarios para a mobiliza
ção, tanto do pessoal, como do animal e material, parte dos 
quais devem existir desde o tempo de paz, adquirindo-se na 
ocasião os necessarios para completar a colecção (Reg. Mob. 
art. 140.0

). 

Esses impressos acham-se relacionados na primeira parte 
do Quadro n.0 362 do Reg. Mob. (2.ª parte), a que deverão 
ainda acrescentar-se os mapas periodicos das perdas, modelo 
Ili-A do R. C. (2.ª parte-Instruções para as diversas armas), 
que, certamente por lapso, ali não foram mencionados. 

Não fixa o Reg. Mob. o numero de exemplares de cada 
modêlo que devem constituir a colecção, que assim fica ao cri
terio dos comandantes determinar, tendo em vista o maior ou 
menor consumo que, em virtude da sua aplicação, cada um 
desses modêlos, deverá ter em campanha. 

Tais devem ser, em resumo, os elementos de preparação 
da mobilização da bateria ou das unidades suas similares. 

Num proximo artigo, nos ocuparemos da preparação da 
mobilização do grupo de baterias. 

L UIZ A. f. MARTl:-lS 
t;ap. 



Quadro I 

Mobilisação da bateria de campanha 

Referencia 

DOCUMENTOS 

Regulamento Art. Mod. 
(a) 

T-Dala Des1ino 

- - --
_____ __.; 

Pessoal: 

!) Mapa da força da bateria ...................... ) 
1) Relação dos oficiais e praças que devem passar {l\ 

bateria de deposito ..... .......... ........ .... 1 
3) Relação ele praças a promover cm caso de mobili-

zação .............. . .. .. ................... . 

4) folhas de matricula das praças. · · · · · · · · · · · · · · · · l 
5) !nelice cio pessoal da bateria .... ......... ...... ) 

Animal: 1 
1) Mapa da força da bateria ............... .. .. . · l 
6) Relação dos solipedes incapazes do serviço de cam-1 

pa11ha, que devem passar á bateria de deposito .. 
7) Relação dos solipedes que hão de ser apresentados\ 

j no acto da mobilização . . . ......... ..... ...... ! 

1 M aterial : 

8) Mapa do material mobilizavel e do necessario para \ 
a mobilização ................................ / 

9) Carga do material não mobilizavcl, que deve pas· 
sar á bateria de deposito . . . . ....... .. . .... .. . 

A rquivo: 

Rcg. geral 
2.a parte 

Rcg. mob. 
3.a pa1ie 

Idem 
Idem 

Reg. geral 
4.a parte 

Reg. geral 
6.ª parte 

Reg. geral 
2.a parte 
Reg. mob. 
3.a parte 

Rcg. geral 
6.a parte 

Reg. mob. 
3.ª parte 

Idem 

10) Agenda da mobilização. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Idem 
11) Oiderno de campanha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Idem 
12) Colecção de impressos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Idem 

a) Os modelos numerados em al~arismos romanos não são regulamentares. 

5 

31 

30 
140 

11e12 

22-b) 

5 

31e87 

35 

127 

126 

39, 92 e 132 
140 e 208 

37, 92 e 131 

1 e 2 

II 

21 

Ili 

1 e 2 

IV 

V 

19-B 

(e) 

32 
33 
(e) 

Diario 

Da mobilisação 

31 de dezembro 

·Em dia 

Idem 

Diario 

31 de dezembro 

Em dia 

31 de dezembro 

Em dia 

Secr. cio grupo 

Idem 

Idem 

(b) 

Faz parte do ar
quivo da batr. 

Secr. do grupo 

Idem 

Faz parte do ar-
1 quivo da batr. 

Secr. do grupo 

Secr. do grupo 
no acto da mob. 

(d) t"'"'- parte do 
Da mobilizaç.ão a~quiv~ de mo· 

b1llzaçao da ba-
- teria. 

b) Segundo o Regulamento geral, estas folhas são arquivadas na Secretaria do grupo onde são escrituradas. 
e) Esta carga deve ser organizada conforme determina o n.• 34·y) do Boletim do Arse11al do Exercito n.º 4 de 1913. 
d) É escriturada depois de recebidos do comando do g ru po todo~ os elementos para isso nccessarios, segundo o Jisposto nos art.• 39, 92 e 132 do 

Re({ulamet1to Mob. (3.• parte). 
e) Conforme o quadro n.0 :'6 · da 2." parte do R(;;. Mob. 

> 

(J\ 

'° -
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For mato: papel almaço MOO. 

.. .... Grupo Regimento de art. n. 0 Bateria 

Mobili'{ação em I9 .. .. Pessoal 

Relaçao dos oficiais e praças da bateria que devem passar á bateria de deposito 

N.•s Postos Komes 
l\loth·o da transferencia 

(a) 

1 

Quartel em . .. . . ..... ' de de 19 

O coma.ndante da bateria 

(a) Indicar sumariamente o motivo que justilica a passagem do oficial ou praça á bateria 
de deposito, nos termos da alinea a) do art. 31.• do Reg. J\lob. 

formato : papel almaço MOO. li 

... Gn1po Regimento de art. n.º Bateria 

Prfobiliz.ação em 19 .... Pessoal 

Relaçao das praças a promover em caso de mobilizaçao 

Postos a que Unidades a 
Condições de promo· que são 

N.•s Postos Nomes serão çáo (a) destinadas promovidas (b) 

1 1 

Quartel em de de 19 

O comandante da b ater i a • 

(a) Indicar sumariamente as condições que justificam a promoção propos.ta_. . 
(b) Esta coluna é preenchida no comando do grupo, conforme a d1strtbmçao feita (Rcg. 

lllob. - art. 3o.0). 



t= ormato : pepel almaço, foÍha abertâ 

Gn.po Regimento de artilharia n.0 

MOO. Ili 

Bale1·ia 

Nome 

cm -=-1 cm 
1 1,S s 

1 

l 
1 

li j 

" "' "' "' ü 

lodice do pessoal da bateria Anos de 19 a 19 

Domicilio Entrada na t>ateri ~ 
"' " 

Saida da ba:cria 

Concelho 1 ~ Prove- B;; . b) ~ - '" D · Bc; · 
1 1 

Convocações e rev istas ·~\;" -- , 

ou Pbróquia Logar .., niencia -~~.:!! ( ; ;:; e(s~r.o ·&,~.!!? 
Ot-senaçócs 

, __ b_a_ir_ro_ --------'~ ~ Q: ~ -------,----i-'"'- - Q- __ 

11

'_ -~-t,µ..--------c1 <m <m <m <m 1 <m 1 <m 11 cm cm cm cm cm 

1 1 2,S 2.5 2,5 1 2 2,5 

1 

1,S 2,S 2 2,5 .. ~ 3 5 

1 1 ! ' 
1 

1 
1 1 1 1 

1 
1 1 ! 1 

1 
1 

l 1 

1 

1. 1 1 l 
1 1 

1 

" JlJJ J 1 1 J J 
a) Indicação abreviada de : recrutado, volu11tario, comrelido, 11·a11sfe,.ido de . .. , etc. • . · 

> 

b) Cada coluna é dest inada a um ano, indicando-se pda seguinte fórma as con\'ocaç6es e revistas: E~W1r . I c.'*';tr. 1 R~~ 1 etc. 
e) Indicação abreviada do ano e destino . .E.x. 1913-Angola, 1914·Br:uil, 1915-Pesca, etc. Esta indicação será escrita a lapis para ser apagada na ocasião 01 do regresso da praça. -o 
d) Indicação abreviada da unida le ou serviço para onde te\•e pas~agem (art. n.• 1, G. N. R, G. F., etc.), baixa do ser\'i~o, etc. w 
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Formato : papel almaço MOD. l'f 

Bateria .Gn1po Regimento de art. n.0 

Mobili'{ação em 19... .. .. Animal 

li 

1r 

Relação dos solipedes Incapazes do serviço de campanba que devem passar 

l 

Especic 
e 

sexo 

Quartel em . 

á bateria de deposito 

Resenho 

1 • 

Motivo de incapacidade 
(a) 

de ....... ....... .... ..... . de 10 

O comandante d a bateria 

(al. Indicar sumariamente aqu~le dos seguintes motivos que j u~tifica a incapacidade para. 
o serviço de campanha : 

a) ter menos de 5 anos d'idade. 
b) ter mais de 14 anos ou ter sido julgado incapaz para o serviço activo, podendo en~ 

qualqut!r dos casos ser utilizado na instrução (serviço moderado). 
e) ter sido julgado incap~z definiti\'amente, mas não ter sido ainda Ycnd!do 



Formato : papel almaço, meia folha atravessada 

Grupo Regimento de artilharia n.º. 
Relação dos solipedes que devem ser apresentados na bateria no acto da mobllizaçao 

li ~tontndas 
1 

Propric· 
de serviço dades Ce(d)i do~ 

{:t) (b) e 

l Cavalos 
-~ - ~ Cavalos ou eguas Muares eguas ou 

J 1 1 ., 1 
1 

das classes das classes muarts 
'ü ~ da cl. 

Sexo 1 N. • Sexo N. • ~:: N .• ' 1 1 - 1 
1 1 w ., : , , .• 2.

1 13.• 4.• 5.• 6.' 7.1 8.' 

·--i--1--,--------·!--:--

Rcqu1si1aveis 

Posto 

I 1 

l 1 1 

a) Nos termos do ut. 79.• do Regulamento de remonta. 

Por quem devem ser 
apresentados 

N.• Nome 

b) Nos termos do art. 4.0 da Parte VI do Reg. Geral. 
e) Nos termos do~ art· • 5.0 e 35.0 idem., idem. 
d) Nos te rmos dos art.• 120 .• e 124.0 do !leg. de requisiç6cs militares - lndicaçáo quantitativa. 

MOO. V 

Baten 'a 

Procedencia 
dos requisitaveis 

-

üatas de 

J 

> 
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As novas viaturas do exercito 
(Continuado do n ° 3 da Revis/a Alilita1· de l \,08) 

Quando. em 1908, publiquei a descrição <las novas viaturas 
do exercito, reconheci logo a necessidade de ser tambem pu
blicada a descrição dos arreios, usados nos animais destinados á 
sua tracção. 

O trabalho, cuja publicação é hoje iniciada i, corresponde 
pois a uma necessidade, para todos quantos, no exercito, têem 
de tratar a questão dos transportes por viaturas de tracção ani
mal, tendo ainda a recomenda-lo o facto da sua grande oportu
nidade. 

Na verdade, exactamente agora. quando tanto se cuida da ins
trução profissional de oficiais e sargentos do nosso exercito, es
pecialmente sob o ponto de vista do serviço de campanha, a 
publicação deste trabalho constitue, a meu vêr, não somente o 
-cumprimento do compromisso, por mim contraído, para com os 
meus camaradas e para com o exercito em geral, e, em especial, 
para com os oficiais do serviço de administração militar, de com
pletar, tão breve quanto possível, a publicação que. em 1908, 
havia encetado, como tambem a de contribuir, dentro dos min
g uados recursos de que disponho, para a difusão dos conheci
mentos profissionais entre os membros da grande familia militar. 

Poderão objectar-me que é tarde já para fazer tal publica
.ção, mas, como é bem certo, que, mais vale tatde do que nunca, 
ao apresentar-vos este trabalho tenho a convicção de que. mais 
uma vez, fareis justiça aos bons desejos que me animam de, 
sempre e quaisquer que sejam as circunstancias em que me en
<:ontre, ser util ás instituições militares do meu País e, em espe-

1 Este trabalho foi decalcado nos apontamentos que me foram fornecidos 
pelo meu querido amigo e distintissimo major de artilharia Homem Teles. 
Os magnifieos desenhos que o ilustram são~trabalho do mesmo oficial. 
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cial, aos serviços administrativo-militares dos quais sou o mem
bro de menor valor. 

Eis as unicas causas que me levaram a fazer agora a publi
cação de um tal trabalho que, de resto, considero dever, de ha 
muito, estar publicado. 

Tenente-coronel VASCONCELOS DIAS. 

Arreios empregados na tracção das viaturas 
m/907 

J - Estes arreios constituem seis grupos a saber: 

1) Arreio de parelha de tronco com cangalha m/907 (com
pleto). 

II) Arreio de parelha de tronco m/907 (completo). 
III) Arreio de parelha de tronco para guiar á bolêa m/907 

(completo). 
lV) Arreio de parelha de sota m/907 (completo). 
V) Arreio de parelha para carro de transpo1ie de pessoal 

m/907 (completo). 
VI) Arreio á alemtejana m/907 (completo). 

I) Arreio de parelha de tronco com cangalha m/907 (compl eto) 

Partes de que se compõe o arreio: 

2 - Este arreio, destinado a servir na tracção dos carros de 
munições de infantaria, de ferramenta de batalhão, sanitarios 
regimentais e nas muares de munições das companhias de in
fantaria, compreende: 

a) Arreio de cabeça constando de: 

Cabeçadas m.'907 • 
Freios m/74 

2 
2 

1 Direita e esquerda, conforme a faceira com antolho, está do lado di
reito ou do lado esquerdo. 
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Barbelas m/77 . 
Guias mi902 (par) 
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b) Arreio de carga e de tracção constando de: 

Albardões com cangalha m/907 
Cilhas á portuguêsa m/66 
Cilhas de sobre carga m/66 . . 
Molhelhas m/97 1

• • • • • . 

Retrancas para albardão m/907. 
Suspensorios de retranca para albardão m/907 
Tirantes de tronco m/907 (pares) 2 . 

Chicote m/902. . . . . . 

N omenclatura do arreio : 

3 - Arreio de cabeça: 

2 
1 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
1 

1, correia com antolho, com caimbo (2); 
2, fivela e passadores. Uma parte desta 

correia serve de cachaceira ; 

Cabeçada m/907 . 
(fig. 1) 

3, outra de faceira; 
4, faceira com antolho, caimbo, fivelas e 

passadores ; 
5, sisgola com fivela e passador; 
6, fracalete da cachaceira com fivela e 

passadores ; 
7, testeira com passadores; 
8, correia de suspensão dos antolhos, 

com passador; 
9, cordão de ligação dos antolhos; 

\. 1 O, focinheira com fivela e passador. 

1 Direita e esquerda, conforme a charneira do capelo é cosida ao lado 
direito ou ao lado esquerdo do corpo da molhelha. 

2 Em cada par um é direito outro esquerdo segundo fica para a direita 
ou para a esquerda a argola, depois de colooado o tirante com o gonilho para 
a frente e o gancho para cima. 
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1) caimbas; 
2) argolas das caimbas; 

Freio m/74. 
(fig. 2) 

3) espelhos; 
· 4) olhais dos espelhos; 

5) ganchos; 
6) bocado: 
7) montada (no bocado). 

Barbela m/77 
(fig. 3) 

.\1) elos; 
l2) argola da gamarrilha. 

Omas m 902 ar ' . i· 1) guias· 
(fia. 1

4
) (p ) 2) tesouras com caimbos (3); 

~ 4) braços. 

4 -- Arreio de carga e de tracção : 

o 
·~ "O 
~ 
~ .o 

=< 

1) canal; 
2) lados; 
3) suadouros; 
4) correias de ligação da molhelha, com argola (trian

gular) fivela e passadores; 
5) correias de ligação da retranca, com fivela e pass~

dores; 
6) francaletes de ligação da cangalha, com fivela e pas

sador; 
7) suspensorios dos tirantes com fivelas e passadores; 
8) correias com argolas (uma de cada lado do albardão, 

com atgola anterior e posterior). 

~ 9) face anterior, com argola para o francalete da mo-
@ lhelha; 
u 

8 10) face posterior com argola para o francalete do sus-
8 ~ pensorio da retranca; 
o ~ 11) cantoneiras de li2"ação das faces·, 
I~ 0/J ~ 

~ @ 12) lados; 
~ ::e U 13) costelas, com argola para as pontas para cilha; 
~ 1 14) pontas para cilha; 

15) francaletes para atracar os cunhetes do cartuchame 
com fivela e passadores. 
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Cilha á portuguê-\ 1) corpo; 
sa m/66 (fig. 5) . . .12) charneiras com fivela e passador. 

\
, 1) corpo; 

Cilha de sobre- 2) charneiras (uma com argola e outra 
carga m/66 (fig. 6). . ~ com travinca); 

Molhelha m/97 
(fig. 7) 

Í3) corda. 

1 2) massas; 
1) corpo l 3) d-cor ao; 
4) capêlo com ponta; 
5) charneira para a ponta do capêlo; 

6) f 
· 7) fusil ; 

erros 
d 

8) ganchos; 
emo-

lh lh 9.) argolas; 
e ª · 1 O) escateis; 

11) francalete de apertar os ferros da mo
lhelha; 

12) a.tacas de ligação dos ferros da mo-
1 helha; 

·13).francalete da molhelha. 

' 1) corpo· 
Retranca para al- '. . 

b d
-

1907 
2) charneiras com fivela e passadores ; 

ar ao m . . 3) f d d . d 
(f. ª _) en as para passagem as correias e 

1
1::>· !) 1· - d t 1gaçao a re ranca. 

Suspensorio da re-i 1) suspenso rio; 
tranca para albardão 2) francalete do suspensorio, com fivela 
m/907. (fig. 5) . . . e passadores (um movel). 

1) corda (com a parte anterior revestida 
. de cabedal) · 

Tirante de tronco . ' 
m/907 . . . . . 2) cabeças do hra.nte ; 

(fia 5) 3) gan~hos com linguete; 
1:>· 4) gomlho com 5 elos; 

5) argola. 1 

1 Esta argola destina-se á recuadeira nos arreios em que existe este ar
tigo, não tendo, portanto, aplicação neste arreio. 
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Chicote m/902. 
(fig. 8) 

1) cabo; 
2) cabrestilho ; 
3) correia; 
4) pita. 

Equipamento para muar : 

601 

5 - Cada muar tem os seguintes artigos de equipamento: 

Bolsas de ferragem m/903 . 2-fig. 9 
Coleira completa m/902. 1- > 10 
Corda de forragear rn/903 . 1 -- )} 11 
Luva m/73 1 - » 12 
Saco de boca m/89 1 - > 13 
Saco para palha m/903 . 1 - » 14 
Sacos para ração m/82 (par) 1- > 15 

6 -Alem dos artigos designados ha ainda: cobertor m/78. 
burnil m/901 e protector de zinco, que fazem parte dos acesso
rios e a1iigos de reserva. 

O burnil e o protector de zinco, sendo destinados a evitar, 
em marcha, o agravamento de feridas respectivamente nas es
paduas e na agulha das muares, devem empregar-se logo que 
se note principio de ferimentos nos sítios indicados. 

Maneira de armar o arreio 

a) Arreio de cabeça : 

7 - Cabeçada. Para se armar o ã.rreio de cabeça, supon
do-se desligados uns dos outros todos os artigos que o com
põem, começa-se pela cabeçada e procede-se do modo seguinte: 
assenta-se a sisgola sobre a correia com antolho, e fazem-se 
passar as pontas • destas duas correias pelos passadores da tes
teira e pelo passador do francalete da cachaceira (este entre 
aqueles), de modo que a fivela do francalete, a testeira e os an
tolhos fiquem para a frente e afivela-se em seguida a ponta da 

1 A ponta da sisgola deverá ser afivelada só depois de se colocar a cabe
çada na muar. 
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-correia, com antolho, á faceira. Liga-se o cordão dos antolhos 
ao francalete da cachaceira, por meio da correia de suspensão, 
passando-se a ponta desta correia pela frente do cordão, de
baixo para cima, e em seguida pelo seu passador, e puxando-se 
depois a mesma ponta até que o passador fique junto do cor
dão, para finalmente ser passada por traz da testeira e afi velada 
ao referido francalete, juntamente com a ponta deste. Por ultimo 
mete-se a ponta da focinheira, de traz para deante, pelo respé
tivo passador da correia com antolho, e em seguida de deante 
para traz, pelo passador da faceira com antolho, afi'velando-se 
junto deste passador. 

Por esta forma, a fivela da focinheira fica do lado da faceira 
com antolho, lado em que deve ficar tambem a fivela da sis
gola, quando se ajustar a cabeçada á muar. 

Estas fivelas ficam, portanto, do lado direito ou do lado es
querdo da cabeçada, conforme esta é direita (destinada á muar 
da direita ou da mão) ou esquerda (destinada á muar da es
querda ou da sela). 

8 - Freio e barbela. Armada a cabeçada, liga-se-lhe o freio, 
por meio dos caimbos das faceiras, que se afivelam aos olhais 
dos espelhos, de modo que fique com as argolas para a parte 
posterior da cabeçada. Coloca-se depois a barbela, enfiando-se 
esta por um dos extremos num dos ganchos do freio, devendo 
ficar destrocida e com a argola da gamarrilha para baixo. 

9 - Guias. i Para se armarem, estando completamente de
sarmadas, formam-se primeiramente as tesouras e depois afive
lam-se estas aos extremos das correias, que, juntamente com as 
tesouras, constituem as guias completas. 

Arma-se cada tesoura, assentando a sua correia mais com
prida sobre a mais curta, com os caimbos para o mesmo lado, 
e afivelando-se uma á outra, de modo que a correia mais curta 
seja o braço maior da tesoura. Uma parte da correia m::.is com-

1 Compõe-se a fig. 4, de duas tesouras e de duas correias cosidas uma á 
'Outra por um dos seus extremos, tendo cada uma destas uma fivela no ex
tremo livre. As tesouras são formadas por quatro correias, cada uma com um 
<:aimbo, num dos extremos, e terminando, pelo outro extremo, duas delas em 
ponta e as outras duas (as mais curtas) numa fivela 
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prida da tesoura será o seu hraço menor. cujo comprimento 
poderá comtudo variar, conforme a altura em que ele fôr afi
velado ao outro (de comprimento constante); a outra parte da 
mesma correia. terminando em ponta, servirá para se fazer a li
gação da tesoura. 

As guias, assim armadas, só se ligam aos freios depois das 
muares aparelhadas e enfreadas, devendo conservar-se, até en
tão, dobradas, como se vê na fig. 16, para o que se faz o se
guinte: juntam-se os seus dois ramos, por forma a sobrepo
rem-se as fivelas correspondentes, e dobram-se em seguida por 
voltas largas, a partir dos caimbos, deixando-se uma porção li
vre. que será enrolada com 4 ou 5 voltas justas em torno das 
dobras formadas, e depois passada por entre as mesmas do
bras. 

As guias podem então ser suspensas pela azelha formada 
pela parte final. 

b) Arreio de carga e de tracção: 

1 O - Albardão com ca!lgalha. Para se guarnecer o arreio 
de carga e de tracção com todos os artigos que lhe pertencem, 
no caso de estarem desligadas as suas diferentes partes, come
ça-se por se colocar o albardão sobre um cavalete, de modo a 
ficar apoiado pelo canal. Assenta-se depois sobre o albardão a 
cangalha, a qual deverá ficar com a sua face anterior sobre a 
parte mais estreita 1 dos lados do canal. Em seguida liga-se a 
cangalha ao albardão por meio dos francaletes. que, abraçando 
as costelas, se afivelam. 

Colocada a cangalha, em cujos grampos respectivos se acham 
presos os francaletes de atracar os cunhetes, dobram-se-lhe os 
lados, por forma que a parte inferior destes, que é movel, vá 
encostar-se á parte superior. 

Metem se depois, de dentro para fôra, pelas argolas das cos
telas as pontas para cilha, que, tendo passado nos seus passa
dores, se pucham até que estes fiquem junto das argolas. 

1 A parte mais estreita dos lados do albardão constitue a sua parte ante
rior, que se distingue ainda da posterior pela posição dos francaletes de liga
ção da cangalha, sendo os da parte anterior os mais proximos da costura do 
canal. 

41 1915 
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A cada uma das argolas anteriores do albardão prende-se 
uma correia de ligação da molhelha, t depois de se enfiar nesta 
correia a argola triangular ~ e de se fazer passar a respectiva 
ponta primeiramente pelo passador movei, que se faz correr até 
junto da mesma argola, com o fim de fixar esta. e em seguida 
pelo passador fixo do lado do carnás. E' assim disposta que a 
referida eorreia se liga á argola do albardão, passando-se a sua 
ponta por esta argola, de deante para traz, e afivelando-se na 
fivela correspondente. • 

A cada uma das argolas posteriores do albardão, prendem-se 
uma correia de ligação da retranca e um suspensorio do tirante: 
a ponta deste entra na argola, de deante para traz, passa pelo· 
passador do lado do carnás, e afivela-se de modo a formar um 
passador para o tirante; a ponta da correia de ligação da re
tranca passa igualmente pela argola, de dea.nte para trás, entra 
no passador movei, que se faz correr até junto da argola, vai 
passar pelo passador fixo do lado do carnás, afivelando-se só 
depois de ser introduzida pela fenda da retranca. quando esta 
é ligada ao albardão. 

li - Cilha á portuguêsa. E' afivelada nas pontas para cilha 
do lado esquerdo no arreio destinado á muar da mão, e nas 
pontas do lado direito, no arreio destinado á muar da sela. 

12 - Cilha de sobre-carga. Depois de dobrada completa
mente por voltas sucessivas, a começar pela charneira com tra
vinca, enrola-se-lhe em torno a corda, cuja ponta é mefüia por 
entre as dobras da cilha e em seguida atada a uma das canto
neiras de ligação das faces : á da direità no arreio destinado á 
muar da mão, á da esquerda, no arreio destinado á muar da sela. 

Esta cilha serve para ajustar as cargas, quando· dispostas nos. 
flancos e dorso das muares. 

' A correia de ligação da molhelha, a de ligação da retranca e o suspen
sorio do tirante, tendo cada uma dois passadores fixos, um dos quais do lado 
do carnás, distinguem-se pelo comprimento, sendo a de lígação da retranca a 
mais comprida e o suspensorio do tirante a mais curta. 

As correias de ligação da retranca e da molhelha teem um passador mo
\·el, alem dos fixos. 

:t t:sta argola é enfiada no gancho respectivo da molhelha, quando se 
aparelha. 
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13 - Retranca e susperzsorio da retranca. Depois de afive
lada nas charneiras da retranca as pontas do respectivo suspen
sorio, é a retranca ligada ao albardão por meio das correspon
dentes correias de ligação, que se passam de dentro para fóra. 
pelas fendas existentes nos extremos do corpo da retranca e se 
afivelam. Em seguida faz-se passar a ponta do francalete do 
suspensorio da retranca, de baixo para cima, pela argola da 
face posterior da cangalha e depois pelo passador movei, afi
velando-se na respectiva fivela. 

14 - Tirantes. Metem-se nos passadores formados pelos 
res11ectivos suspensorios, de modo que os gonilhos fiquem para: 
a frente. 

A fim de que os tirantes não andem caídos, enfiam-se-lhes 
os ganchos, de baixo para cima, na argola da face posterior da 
cangalha, da qual só se desprendem na ocasião de se engatar. 

15 - Mollzellza. Para se armar a molhelha, procede-se do 
modo seguinte: une-se superiormente, afivelando-se a ponta do 
capelo á charneira correspondente; apertam-se depois os ferros. 
com o respectivo francalete, cuja ponta, sendo metida primei
ramente, de fóra para dentro, pelo escatel do ferro do lado da 
charneira do capelo e em seguida pelo passador do francalete 
do lado do carnás, se puxa até que a fivela do mesmo franca
lete fique proxima daquele escatel; introduz-se ainda a mesma 
ponta pela azelha t do francalete da molhelha e depois pelo es
catel do outro ferro, de dentro para fóra, para se passar nova
mente pela azelha e se afivelar logo que os ferros estiverem 
convenientemente justos. 

16 - Os a1 reios devem estar .em arrecadação completamente 
armados como se acabou de indicar, a fim de se aparelharem 
e enfrearem as muares com toda a facilidade. 

O albardão com cangalha, assente sobre um cavalete, sem
pre que seja possível, deverá ter por cima da cangalha a cilha, 

1 Para se formar esta azelha, introduz-se a ponta do francalete da molhe
lha no seu passador do lado do carnás e puxa-se depois até que a abertura • 
da azelha formada fique reduzida á necessaria para dar pac;sagem ao franca
lete de apertar os ferros da molhelha. 
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a retranca e os tirantes, conservando-se estes artigos ligados ao 
albardão, como se disse. 

A molhelha, o arreio de cabeça e as guias (dobradas con
forme se indicou no n.o 9) devem dependurar-se em cabides t . 

./ Aparelhar e enfrear 

a) Muares para a tracção das viaturas : 

17 - O condutor conduzirá para perto das suas muares os 
respectivos arreios completos, que colocará no chão, de modo 
que a parte anterior dos albardões fique voltada para a garupa 
das muares, que devem estar presas pelas correntes das suas 
coleiras. Aparelhará e enfreará primeiramente a muar da sela, 
depois a muar da mão, ajustando-lhes os arreios á medida que 
os fôr assentando, e po°i· ultimo colocará as guias. 

18 - Aparelhar a muar da sela. O condutor começa por 
colocar a molhelha na muar, para o que, desprendendo esta, 
lhe enfia a molhelha pela cabeça. devendo para isso volta-la 
com a parte mais larga para cima e ter todo o cuidado em não 
molestar com ela os olhos do animal. -

O condutor, logo que mete a molhelha no pescoço da muar, 
prende esta novamente pela corrente e depois de voltar a mo
lhelha com a parte mais larga para baixo, ajusta-lha ás espa
duas. Em seguida, pela esquerda do albardão com cangalha, 
segura este com as duas mãos nas partes anterior e posterior 
do canal e aproximando-se do flanco esquerdo da muar levanta 
o albardão, por forma que, passando-o por cima da garupa do 
animal, para gue este não se assuste, lho possa colocar leve
mente sobre o dorso. 

Desloca-o, depois, brandamente e segundo a conformação 
do dorso do animal, de modo a assenta-lo bem no seladouro. 

Colocado assim o albardão com cangalha, que deve ter por 
cima desta a cilha, a retranca e os tirantes, o condutor faz pas
sar a ponta do francalete da molhelha, de baixo para cima, pela 

1 Sobre o modo como os arreios devem estar guardados nas arrecadações, 
veja-se as instruções especiais publicadas no Boletim do Arsenal do Exercito, 
n.0 10, de 31 de outubro de 1909. 
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argola da face anterior da cangalha, afivelando-a, em seguida, na 
respectiva fivela; deita depois a cilha para o lado direito, e, to
mando-a por baixo da barriga da muar, afivela-a nas pontas do 
lado esquerdo, apertando-a ligeiramente; desce a retranca ao 
seu lugar, passando para fóra dela a cauda da muar; enfia nos 
ganchos da molhelha as argolas triangulares das respectivas 
correias de ligação e bem assim os gonilhos dos tirantes; e fi
nalmente, acaba de apertar a cilha. 

Quando a molhelha não couber pela cabeça da muar, desa
fivelam-se o capêlo e o francalete de apertar os ferros, a fim de 
se abrir a molhelha. 

19 - Ajustamento do arreio. Aparelhada a muar, o condu
tor ajustar-lhe-ha o arreio, tendo em atenção o indicado nos 
numeros seguintes. 

20 - Molhellza, correias de ligação da mollzelha e f rancalete 
da molhellza. Para que a molhelha esteja bem ajustada, deve 
ela adaptar-se pela sua superficie interior em todo o compri
mento das espaduas. Por debaixo da parte superior da molhe
lha devem poder passar-se facilmente dois dedos, de traz para 
deante; e na sua parte inferior deve passar-se, com facilidade, a 
palma da mão entre a molhelha e o peito do animal. 

Quando a molhelha não se ajuste bem ás espaduas deve ser 
empregado o burnil, que se adaptará á superficie interior da 
molhelha, ligando-se depois a esta pelos respectivos francaletes. 

As correias de ligação da molhelha e o francalete da mo
lhelha devem afivelar-se na altura conveniente para que a mo
lhelha não puxe pelo albardão para a frente nem este puxe pela 
molhelha para a retaguarda quando o animal exercer o esforço 
de tracção. 

21 - Albardão com cangalha. Deve ser colocado sobre o 
dorso do animal. mais para traz do que para deante, de ma
neira a aliviar os membros anteriores e a desviar o peso para 
a garupa, que é mais resistente. 

Para que o albardão com cangalha fique bem justo, é ne
cessario que assente sobre o dorso do animal sem lhe compri
mir as costelas; que a borda anterior do albardão fique proxi
mamente uma ou duas mãos travessas atraz das espaduas; que 
se possa facilmente meter os dedos entre a sua parte inferior e 

' 
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o corpo do animal; que o garrote e os rins tenham bastante li
berdade, para o que deverá meter-se facilmente a mão entre 
estas partes e o albardão; e finalmente que as faces anterior e 
posterior da cangalha fiquem bem verticais. 

Sempre que a parelha estiver engatada, as cangalhas devem 
ser dispostas como se disse no n.o 10, a fim de evitar que, du
rante a marcha, os esforços das muares sejam prejudicados pelo 
encontro das partes salientes dos lados interiores das cangalhas, 
e os lados correspondentes dos albardões sejam damnificados 
pelo roçar das cangalhas com demasiada pressão. 

Quando porem as muares devam transportar os cunhetes a 
dorso os lados da cangalha devem assentar totalmente sobre o 
albardão. 

22 - Cillza. Deve ficar afastada uma a duas mãos travessas 
dos codilhos, para não produzir ferimentos e tão justa quanto 
o necessario para que apenas se possa passar um dedo entre 
ela e a barriga do animal. 

23-R.etranca, correias de ligação da retranca e suspensorio 
da retranca. A retranca deve andar quasi horisontal e um pouco 
abaixo da parte mais saliente das nadegas, não ficando muito 
apertada para não dificultar o movimento dos membros pos
teriores. Consegue-se o bom ajustamento da retranca afive
lando-se, na conveniente altura e em ambos os lados, os respecti
vos suspensorios e as correias de ligação. 

Para que a retranca fique bem ajustada em comprimento 
deve poder meter-se facilmente o braço entre ela e a muar. 

24 - Enfrear a muat da sela. Para este fim o condutor 
coloca-se á esquerda da muar, com a respectiva cabeçada enfiada 
no ante-braço esquerdo, junto ao pulso, pela cachaceira e com 
a testeira voltada para si; tira a coleira á muar, e obriga-a, 
carregando-lhe com a mão direita na cabeça, a meter esta pela 
sisgola e focinheira; segura-a depois pela cabeça com a mão 
esquerda, e com a direila introduz-lhe o bocado do freio na 
boca, elevando o braço esquerdo para que '?o bocado não possa 
sair da boca; puxa-lhe em seguida a cachaceira para detraz das 
orelhas, e faz sair estas por entre a cachaceira e a testeira; final
mente, afivela a sisgola e enfia a b~rbela no gancho respectivo. 
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25-Ajastamento do arreio. O condutor. depois de enfreada 
a muar, ajusta-lhe o arreio de cabeça, conforme é indicado nos 
numeres seguintes. 

26 - Cabeçada, frew e barbela. - A testeira deve assentar 
bem sobre a testa do animal. A focinheira deve assentar hori
sontalmente no focinho, podendo meter-se com facilidade um 
dedo entre este e aquela. A sisgoladeve afivelar-se de modo que 
entre ela e a ganacha caiba facilmente a mão aberta, devendo 
a fivela ficar do lado da faceira com antolho. 

Os antolhos devem ficar de um e outro lado com o centro 
a altura dos olhos da muar. e a correia de suspensão dos an
tolhos deve ficar justa sómente o bastante para que estes não 
possam oscilar. 

Os caimbos, onde se prendem os olhais do freio, devem 
ficar a igual altura nos dois lados, de modo que o bocado do 
freio assente na boca do ariimal um O,m015 (um dedo atraves
sado proximamente) acima dos colmilhos e sobre as barras. 
Para se colocar o freio na altura conveniente, graduar-se-á o 
comprimento das faceiras da cabeçada pela fivela da faceira 
com antolho. 

A barbela deve ser destorcida para assentar bem na barbada, 
com ajustamento tal que possa meter-se um dedo entre ~sta e 
aquela; deve ser colocada de maneira que a argola da gamar
rilha fique para baixo. 

2 7 - Apatellzar a muar da mão. - O condutor procede 
por modo identico áquele por que aparelhou a muar da sela, 
executando, porém, pelo lado direito daquela muar o serviço 
que nesta fez pelo lado esquerdo. 

28 - Ajastamellto do arreio. - Conforme se indicou para 
. .a muar da sela (n.os 20 a 23). 

29 - Enfrear a muar da mão. - E' enfreada do mesmo 
modo que a da sela (n.o 24). • 

30 - Ajustamento do arrew. - Conforme se indicou para 
a muar da sela (n.o 26). 
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31-Colocar as guias.-0 condutor começará por desdobrar 
as guias, que assentará sobre as cangalhas por fórma que não pos
sam cair, ficando cada tesoura por cima da sua muar; enfiará de
pois o braço mais curto de cada tesoura pela argola do lado de 
fóra da molhelha, afivelando-o em seguida pelo respectivo caimbo 
á correspondente argola do freio; fará passar os braços mais com
pridos, cruzando-os, pelas argolas do lado de dentro das molhe-· 
lhas, afivelando-os depois ás correspondentes argolas do freio .. 
Assim, cada tesoura ficará ligada pelo braço mais curto á muar 
respectiva e pelo mais comprido á outra muar. 

b) Muares para transporte de carga a dorso: 

32 - O condutor conduzirá para perto da sua muar o res-
pectivo arreio completo, que colocará no chão, de modo que a 
parte anterior do albardão fique voltada para a garupada muar,. 
que deve estar presa pela corrente da sua coleira. 

Co1neçará por aparelhar, seguindo-se o enfrear e o colocar 
das guias, tendo o cuidado de ajustar os arreios á medida que 
os fôr assentando. 

33 - Aparelhar.- 0 condutor procede conforme foi indi
cado no n,o 18. i 

• 

34 - - Ajustamento do arreio. - Conforme o indicado nos. 
n.os 20 a 23, tendo em atenção o que no n.o 21 se diz com res
peito á posição dos lados da cangalha, quando as muares de
vam transportar os cunhetes a dorso. 

35 - Enfrear. - A muar é enfreada como se disse no n.o 24 .. 

. 
36 - Ajustamento do arreio. - Conforme se indicou no 

n.o 26. 

• 
1 Convem notar que os tirantes dos arreios das muares de inuuições de 

batalhão entram no numero dos l O pares, que faze1n parte dos artigos de re
serva do batalhão (Regulamento da mobilização - 2.ª parte - quadro 183). 

Poden1 por conseguinte ser transportados nos carros de bagagen1 ou 
irem postos nos respectivos arreios . 

• 
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3 7 - Colocar as guias. - Desafivelam-se as tesouras dos ex
tremos da correia das guias de maneira a constituir. por essas 
tesouras, as redeas do freio de cada uma das muares de muni
ções da companhia. 

As tesouras ou redeas são afiveladas pelos caimbos ás argo
las do freio, ficando as fivelas pará o lado de fóra. 1 

. Desaparelhar e desenfrear 

Muares para a tração das viaturas: 

3 8 - O condutor começará por tirar as guias; depois desen
freará e desaparelhará a muar da mão e em seguida a da sela; 
e transportará por ultimo os arreios para a arrecadação. 

As muares são sempre desenfreadas antes de desaparelha
das. 

39 - Tirar as guias. - O condutor, desafivelando das argo
las dos freios os cai1nbos das guias, tira estas, dobra-as como se 
disse no n.o 9 e vai colocá-las no chão a pequena distancia da 
parelha. 

40 - Desenfrear a nzuar da mão. - O condutor desafivela 
a sisgola e fira a barbela de um dos ganchos, deixando-a sus
pensa no outro; coloca-se á esquerda da n1uar e puxa com a 
mão direita a cachaceira da cabeçada, fazendo descer esta para 
dar lugar a sair da boca da muar o bocado do freio; põe a co
leira na muar, prende-a pela respectiva corrente e vai depois 
colocar a cabeçada no chão, junto das guias. 

41 - Desaparelhar a muar da mão. - O condutor começa 
por desenfiar dos ganchos da molhelha as argolas triangulares, 
correias de ligação, e be1n assim os gonilhos dos tirantes, as
sentando estes sobre a cangalha. 

Vai depois ao flanco direito da mué:lr. desliga da argola an
terior da cangalha o francalete da molhelha, e em seguida 

1 A correia das guias é enrolada no pescoço de uma das muares ou 
transportada no carro de bagage1n, juntamente com as guias de reserva per
tencente ao batalhão. 
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afrouxa a cilha, desafiveiando-a, de alguns furos, das pontas 
<laqueie lado, péga na cauda da muar com a mão direita e com 
a esquerd'1: levanta a retranca, que coloca sobre a cangalha: 
acaba depois de desapertar a cilha, que igualmente lança para 
cima da cangalha; péga no álbardão pela parte anterior e pose 
terior do canal, levanta-o nos braços e vai colocai-o no chão, 
junto do arreio de cabeça da muar. Em seguida tira a molhe· 
lha, pegando-lhe co1n as duas mãos e voltando-a com o capelo 
para baixo, a fin1 de facilitar a saída pela cabeça do animal, e 
vai encostá-la ao albardão. 

42 - Desenfrear a muar da sela. - Esta muar é desenfreada 
do mesmo modo que a da mão (n.0 40). · 

43 - Desaparelhar a muar da sela. - Procede-se de ma
neira analoga á s.eguida para a muar da mão (n.0 41) sendo 
poré1n feito pela esquerda daquele ani1nal o serviço que nesta 
se executou pela direita. 

Muares para transporte de carga a dorso 

44 -Desenjrear. - O conductor procederá como se indicou 
no (n.0 40), devendo puxar, com a mão direita, as tesouras ou 
redeas de freio . para junto da cabeçada, na ocasião de tirar 
esta 1

• 

45 ~Desaparelhar. - Procede-se como no n.0 43. 

E~gatar e .desengatar 

46 - Enf!afar. Maneira de segurar a parelha á máo.-0 
~onductor colocado entre as . duas muares, voltado para ~ 
frente, segura-as pelos braços das guias, com as mãos de palma 
para baixo e o dedo indicador entre os caimbos dos referidos 
braços. . 

Segurando assim a parelha, dirige-a para a frente da via .. 

1 Quando o arreio, findo o serviço, for guardado na arrecadação, devetn 
as tesouras ou redeas serem desafiveladas das caimbas do freio, e ligadas á 
correia das guias que. lhes pretencen1 conforme se disse no n.o 9. 
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tura em que deve engatar, e depois de a colocar no prolonga
mento da lança da viatura, faz recuar as muares, de modo que 
a lança fique entre elas. Em seguida liga a lança á mulhelha 
da muar da sela, passando o gancho escatelado do extremo 
do respectivo puxadoura da lança pelo fuzil da molhelha, en
fiando-o depois num dos elos do inesmo puxadoura, e fechando 
aquele gancho com uma atáca de couro passada nos escateis. 

Por modo identico, liga a lança á molhelha da muar da 
n1ão. Ligada assim a lança, o condutor apoiará o pau de des
canço da viatura no respectivo gancho e passará depois a en
gatar os tirantes, primeiro os da muar da mão e em seguida os 
da muar da sela, desenfiando os ganchos da argola da face 
posterior da cangalha e introduzindo-os, de baixo para ci1na, 
nas respectivas argolas dos balancins, começando sempre pelo 
tirante de dentro. 

47 -Aiustamento dos puxadou1os, tirantes, suspensorios dos 
tirantes e guias. O condutor, quando engata a parelha, deve 
ajustar convenientemente estes artigos, conforme se indica no 
n.05 seg·uintes. 

48 -Puxadouros da lança. - Devem ficar co1n o compri
mento necessario para que a lança fique sensivelmente hori- " 
sontal. 

49 -Tirantes suspensotios dos tirantes. - Os tirantes devem 
ficar tensos estando a lança sensivelmente horisontal. Os tiran
tes de dentro devem andar mais curtos de um elo que os de 
fóra, afim de que os esforços das duas muares sejarn sempre 
ligeiramente convergentes e nunca divergentes. 

Os suspensorios dos tirantes devem dar passage1n aos ti
rantes sem lhes mudar a direcção quando estes estiverem en
gatados e tensos. 

50 - Guias.-· O condutor depois de engatar a parelha, ve
rificará se os braços das tesouras estão afivelados na altura 
conveniente para o bom governo das muares. 

51 --Desengatar. -O condutor começa por desengatar os 
tirantes, primeiro os da muar da sela e depois os da tnuar da 
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mão, devendo suspendel-os pelos ganchos nas argolas das fa
ces posteriores das cangalhas, á medida que os fôr desenga
tando. 

Em seguida suspende o pau de descanço da viatura, tiran
do-o do respectivo gancho, e deslíga das molhelhas os corres
pondentes puxadouros da lança, começando pela muar da mão, 
e tendo o cuidado de não soltar completamente a lança. sem 
que a viatura esteja bem apoiada no pau de descanço. 

O condutor, tendo desengatado a parelha, vai á frente desta 
e fal-a saír para fóra da lança. 

(Contínúa) 

• 
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'\ 

---,... ____ ~---
Estados-Unidos 

Balão dirigivel «Akron». - Ha já alguns arios, um engenheiro a1nericano, 
M. Varriman, projectou e construiu un1 balão dirigivel, co1n o qual esperava_ 
chegar ao polo norte. 

Depois de bastantes dissabores, a expedição conseguiu encher um balão,. 
o qual partindo da baía de La Virgo, veio no proprio dia da sua pritneira 
tentativa caír sobre <? gelo onde se despedaçou. O sr. Varriman pensou então 
realisar un1a concepção não n1enos grandiosa, a qual consistia em efectuar em 
balão dirigível a travessia do oceano Atlantico. 

Como o primeiro dirigivel construido por Varrin1an, o Akron afectava 
uma forma quasi cilíndrica de fraco alongamento ; o corr1primento era de 
76m para u1n diametro de 14m ; donde un1 abujamento pouco consideravel 
igual a 5,4 sómente. 

O tecido do envolucro havia sido construido especialmente para resistir 
ás pressões interiores elevadas, correspondendo a elevações de te1nperatura de 
50°. Esperava-se assim, graças a esta resistencia, poder conservar o gaz no ba
lão sem ser obrigado a evacua-lo pelas valvulas. 

O balão é do mesmo n1odelo que o America, seu predecessor. A barqui
nha, 1nuito comprida, de tubos de aço, está colocada qnasi ao contacto do en
volucro, co1n o fin1 de din1inuir, o n1ais possível, a resistencia ao movimento. 

A barquinha conte1n 4 n1otores: o primeiro da força de 100 HP põe .en1 
Jnovin1ento duas helices exclusivamente propulsivas laterais; dois motores de 
100 e 80 HP con1andavam helices de orientação variavel, susceptiveis, por 
conseguinte, de produzir un1 esforço de sustentação, ao mesmo tempo que de 
propulsão; um quarto motor de 15 HP fornecia a corrente necessaria á ilu
n1inação e aos aparelhos de telegrafia sem fios, ao mes1no tempo que punha_ 
em acção os ventiladores insuflando os seus bolonetes. Os movimentos verti
cais era1n obtidos por dois sistemas planos de profundidade, instaJados á 
prôa e á ré da barquinha. 

Podia-se além disso, no caso en1 que a força ascencional vinha a aun1en
tar tirar agua dos reservatorios especiais que en1 seguida se despejavam á von
tade. 

A velocidade propria do balão era assás fraca, cerca de 45 kl. á hora ; 
rnas o sr. Varrin1an contava aproveitar correntes aereas favoraveis para au-
1nentar notavelmente a velocida'de em relação ao vôo. 

A intenção dos aeronautas era permanecer a uma altura sensiveltnente 
constante aci111a do mar, de n1odo a só perder o lastro e o gaz strictan1ente 
necessan os. 
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Donde o desenvolvimento dado aos orgãos de estabilização vertical. 
O dirigivel Akron tinha um volume de 11.000 metros cubicos. 
A 2 de julho de 19 I 2, o balão estava cheio e pronto a partir, depois de 

ter executado algumas ascensões previas. Subia ás 5 horas dirigindo-se logo 
para o mar; meia hora após a partida, depois de ter atingido uma altitude 
assás consideravel, viu-se de repente elevar-se uma chama do centro da bar
quinha e caír este poucos segundos depois no n1ar com os 5 passageiros. 

E' dificil deslindar as causas da catastrofe. Todavia, conhecendo as in
tenções do piloto de s.e conservar a pequena altura, pode-se afirmar que a su
bida efectuada de começo, sob a influencia dun1 deslastro excessivo e tan1bem 
da acção dos raio• solares, foi feita contra a vontade dos aeronautas, que se 
achare1n assim surpreendidos por um tão rapido movin1ento asceficional. Para 
mais, as valvula~, apertadas sob u1na grande pressão não deram passagem ao 
gaz, que actuando violentamente sobre o envolucro, acabo11 por vencer a re
sistencia deste provocando o rebentan1ento. O gaz expelido inflamou-se em 
contacto con1 os motores, o que produziu o incendio e a queda rapida. 

Seja como fôr, é certo que a etnpresa era das mais tcn1crarias e parecia 
destinada a insucesso. Até então, nunca nenhum dirigiv.el, n1esn10 entre os 
111ais poderosos das flotilhas aereas militares, se tinha conservado no ar por 
ten1po comparavel ao que exije a travessia nas circunstancias 1nais favoraveis. 

Estabelecimentos particulares produtores de material de guerra. -As se
guintes notas mostram bem qual a actividade que presentemente se desenvolve 
nos Estados Unidos no fabrico de apetrechos de guerra. 

Fabrícas de cartuchos - As principais são a Remington, a Winchester, a 
United States Cartridge C0 , a Robin Hood Amtnunition C0 e a Peters Car
tridge C0 • 

A primeira é a que é susceptivel de maior produção; entre todas elas po
dem produzir sen1analmente 50 milhões de cartuchos, sen1 contar com os des
tinados a revolvers, r istolas e armas de caça. A produção do corrente ano 

~ 

está já vendida, não se admitindo de pronto mais contractos. 
Em dezen1bro passado sairan1 para Inglaterra 19 tnilhões, para França 19 

tnilhões, para o Canadá 2 intlhões, e a Russia embarcou e1n Vancover quan
tidade não inferior a 20 milhões. 

E' um facto averiguado que nem todas as fabricas trabalhan1 para os alia
dos. Os oficiais alemães que se encontram ·em New-York, por outra parte, 
têm procurado açambarcar a produção das fabricas de pequena importancia; 
mas não lbes sendo possivel a exportação realisam contractos tomando á sua 
conta toda a produção, e em vez de fazer pedidos indemnisam os estabeleci-
1nentos entregando mensaltnente o lucro que teriam se trabalhassem no ma
x11no. 

Não ad1nite1n que se façam contractos com a maioria das nações neutrais 
europeias con1 receio de que os aliados se valham deste meio para obter mu
nições ; negando-se, tambem, a que aceitem os encargos das pequenas repu
blicas a1nericanas, pois utilisando este artificio a França intentou ou conse
guiu prover-se desses elementos de guerra. 

O custo do milheiro de cartuchos oscila entre 35 e 37 dollars, segundo o 
~alibre e sistema da espingardél. 
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Fabricas de polvoras e explosivos - A principal, que toma quasi todas as 
-encomendas, inclusivé as do governo do país, é a Sociedad Du Pont, de Ne
mours, estabelecida em Wihnington. Possue un1a enorme capacidade de pro
dução e fabrica toda a especie de polvoras, explosivos e fulminantes, tanto 
·para usos militares como para industria. 

Actualmente trabalha em plena actividade, não só para as fabricas de car
tuchos da America do Norte, n1as tam bem para a maior parte das nações 
.europeias. 

Só durante o n1ês de janeiro deste ano en1barcaran1 em ~ew-York cerca 
-de 50 milhões de capsulas para cartuchos, alem de enorn1es quantidades de 
polvora negra e de nitrocelulose. Co1n a Russia, celebrou grandes contractos, 
enviando-lhe cargas para a artilharia de campanha. 

Fabricas de armas de fogo-Os estabelecimentos capazes de as produzir 
-.en1 quantidade e em boas condições são os de Ren1ington, Winchester e Colt. 

Presentemente tên1 vendido toda a sua produção. 
Em janeiro ultitno saíran1 pelos portos a1nericanos armas, especialn1ente 

espingardas e metralhadoras, pelo valor de 3 1nilhões de dollars, e nos meses 
seguintes as exportações foran1 sucessivan1ente maiores por haverem sido cada 
vez maiores os pedidos. 

A casa Colt Patent Fire Arms C0 é a unica que fabrica boas metralhado
ras, podendo construir mais de 300 por mês. O contingente enviado á guerra 
·pelo Canadá levava metralhadoras deste sistema; actualmente entrega a fa
brica 50 destas armas por mês á Inglaterra; á França, Russia e outros países 
têm-se feito importantes vendas. 

O preço de cada metralhadora, con1 tripé e acessorios é de 650 dollars, 
·posta no cais de New-York. 

Fabricas de peças e munições - E' dificil conhecer con1 exactidão o que 
se trabalha neste material, pois as fabricas que se dedicatn á sua construção 
estão muito ligadas ao governo do país, por ser as que contribuem para a 
dotação do exercito e na actualidade os dados com ele relacionados não se 
tornam publicos. Não produzem 111aterial de sistema especial, senão os ele
mentos para construir o material regulamentar nos Estados Unidos, que por 
ter patente propria do dito governo não pode ser vendido ao estrangeiro. 

As principais fabricas de aço capazes de construir artilharia são a Bethle
hom Street C0 , a Midvale Steel Works e a South foundary aund Ma
chine C0 • 

Existem, todavia, e1n Filadelphia e Pitsbur mais de 20 sociedades que 
produzem aço e acessorios para artilharia, e que en1 1naior ou menor escala 
tê1n tido contractos com o governo a1nericano. 

Parece que a Belhlehem Steel C0 mandou para Inglaterra artilharia, ter
minada, especialmente para a marinha ; n1as o seu trabalho principal consis
tiu, como o das outras duas, na remessa de blocos ou de peças mais ou me
nos acabadas. 

Presentetnente estas fabricas estão-se dedicapdo á produção de projecteis 
de quaisquer calibres; u1n contracto recente com a Russia, relativo sobretudo 
a projecteis para peças de campanha, importa em 4 milhões de dollars. 

A dita nação tomou nos Estados Unidos grandes encargos que se referen1 . 
a material de guerra muito variado ; ultin1amente embarcaran1 no porto de 

42 1915 
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Vancover, con1 destino a Wladivostock, 18 canhões de sitio e 384 automoveis 
de tracção. 

França 

Experiencia em Argel de um treno-automovel.-0 tenente de Lefarque, 
comandante do centro de aviação de Biskre (Sahará) deu ha pouco conheci-· 
mento ao governador geral da Argelia das novas experiencias de tracção me
canica que ele fez executar através das dunas de areia. 

Trata-se de uma invenção que apresenta excepcional interesse. O cabo 
inecanico Cros, do centro de aviação militar in1aginou construir utn trenó com 
6 rodas, com motor de aviação, de 50 cavalos, que pode conduzir 3 pessoas 
e circular facilmente através das dunas de areia sobre declives de 20 º/o com 
20 a 30 kl. á hora. 

Este trenó havia sido prin1itiva111ente concebido para con1boiar aeropla
nos no deserto, através da região das dunas do Grande-Erg, até aqui intran
sitavel a qualquer veiculo a tracção mecanica ou anin1al. 

Mas é caso para perguntar se este niodo de locon1oção não é preferível a 
qualquer outro e capaz de resolver por si só o problema das co1nunicações 
rapidas no Sahará. 

De facto, a aviação propriamente dita, inaugurada en1 191 O nas regiões 
do Sahará, não pode ainda saír da sua fase experi1nental. Não oferece ainda 
segurança suficiente para as con1unicações a longa distancia e para un1 ser
viço regular. 

Pelo contrario, a nova invenção do trenó com helice parece pronta a dar 
resultados imediatos. Os oficiais franceses pensaram já em aperfeiçoar o apa
relho fixando ao trenó planos sustentadores destinados a aliviar a sua marcha 
e a permitir saltar, en1 certos n1ornentos, por cin1a dos obstaculos. 

Destroyers aereos. ·- Após experiencias satisfactorias, foi aceite pela co
tnissão 1nilitar de aviação utn n1odelo de aeroplano, cujo fi1n é destruir os ae
roplanos e dirigíveis inirnigos. 

En1bora não se conheçan1 as suas caractedsticas- que é natural per
n1aneçam secretas-sabe-se, todavia, que o aparelho é couraçado com chapa 
de aço e que alem do piloto conduz un1 passageiro e a porção de bombas . 
n ecessanas. 

A n1aquina reune as seguintes condições : 1.0 Pode adquirir uma veloci
dade de 137 kl. por hora; 2.0 E111 3 3/,6 minutos pode elevar-se a SOOm ; 3.<>
Para se elevar e aterrar apenas necessita de 135m de espaço. 

Conta-se que nenhum aeroplano ou dirigivel que seja visto por esta arn1a 
invulneravel, poderá escapar á sua acção. 

Aeroplanos couraçados. - Entre os novos n1eios de luta que fizera1n a 
sua aparição nas fileiras dos beligerantes, durante a guerra actual, conta-se o 
aeroplano couraçado. 

O modelo n1ais corrente é couraçado com chapas de aço de construção 
especial, para que pern1ita a luta no ar nas melhores condições passiveis. 

Con10 os aeroplanos até agora conhecidos levan1 o inotor na frente, nãc 
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tem sido possível colocar uma 111etralhadora neste lugar, e inesmo que hou
vesse espaço não era conveniente sobrecarregar a parte anterior do aparelho. 

Para achar un1a solução compativel com esta e outras exigencias, os fa
bricantes estudaran1 nos ultimos anos toda a especie de cotnbinações, a fim 
de conseguir um modelo perfeito, provando, entre outras, a colocação do mo
tor e a helice na pôpa da maquina. 

Mas todos estes intentos iam fracassando, porque a construção resultava 
con1plicada e con1 ela aumentava consideravelmente o peso do aparelho, di
n1inuindo a velocidade, que é o principal factor que ha a atender nos aero
planos couraçados, já que hão-de estar em liberdade de poder evitar ou dar 
combate, conforme as circunstancias aconselhen1. 

Por fin1; un1 engenheiro francês deu con1 a solução, projectando u1n mo
delo de aparelho que resolve o problema em todas as suas partes desde o 
tnomento ein que pode conduzir uma metralhadora capaz de fazer fogo em 
todas as direcções, con1 un1a velocidade de 600 a 800 tiros por minuto, co
berta, alen1 disso, por um escudo para a preservar :lo vento da belice e dos 
tiros do inimigo. 

Este escudo é flexível, para evitar a resistencia que pode oferecer á mar
cha do aparelho, quando as circunstancias não exijam o seu emprego e está 
organizado de tal forn1a, que em poucos segundos pode ficar n1ontado. 

Transporte de tropas em automoveis. - Conta hoje o exercito francês 
cerca de 15.000 automoveis rapidos e 12.000 can1ions, a maior parte destina
dos aos serviços de adn1inistração n1ilitar, embora alguns estejam sendo utili
zados para o transporte de tropas. 

O general Oallieni foi o primeiro a tirar partido deste meio rapido de 
transporte. Na sua famosa saída con1 a guarnição de Paris, en1 setembro de 
1914, para caír de repente sobre as forças de von Kluck, aproveitou os 4.000 
taxis que poude reunir e inetendo 9 homens en1 cada carro, transportou 
70.000 ho1nens a Nlaux em 6 horas, percorrendo cerca de 65 kilometros. 

A partir daquela data, está-se empregando muito este sistema na frente 
do ocidente para levar tropas de un1 ponto a outro. 

O caso n1ais notavel até agora registado, foi o transporte dos 200:000 ho-
1nens do exercito inglês de Braisne, entre Soissons e Rein1s, a Saint-Omar, ou 
seja un1a distancia de 315 kilometros, que foi percorrida e1n 3 dias. 

Artilharia pesada. - Pode dizer-se que até ha muito pouco tempo não se 
te1n desenvolvido en1 França verdadeiro interesse pela artilharia pesada de 
campanha. Pensava-se, que com a superioridade que proporciona a peça de 
tiro rapido de 7e,5, se podia prescindir de qualquer outro n1aterial. 

Ultiman1ente, com a invenção Malandzin, de colocar discos na ogiva dos 
projecteis, julgou-se resolver o problema ;do tiro curvo, evitando assim a 
aquisição das baterias de obuzes. 

Em princípios de 1914, contavam os franceses só co1n 59 baterias em 11 
regin1entos, n1ais 30 baterias de costa ; n1as a situação internacional e a obser
vação do aun1ento progressivo da artilharia pesada na Alen1anha, obrigou a 
criar novas unidades. Em março de 1914, concederam-se creditas para a cria
ção de 5 novos regin1entos. 
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A peça pesada de campanha, é o canhão curto de 155 milin1etros Rimai
lho, que lança granadas de 43kg., cuja carga explosiva consiste em 13kg. de 
melinite, com a velocidade inicial de 290m e cujo o alcance maximo é de 
9:000 metros. 

Com o aumento do fabrico e utilização de peças que estavam montadas 
em fortificações, puzeran1-se os franceses em condições de se opôr á superiori
dade da artilharia pesada, que os alemães ofereciam na frente. 

A seguir apresentamos um quadro das peças e n1aterial e1npregado. 

' Q.) ...... -- <:.) ' ..... 
lt -~ .-

Pera o.o Peso Projecteis Peso a 
s ~ e; 
oq -w- < 

-
rn kg I· o· ' o rn 

Canhão de 9,Scm ... ..... ... 2,26 2,680 Granada e shrapnel . 1 1 8.000 
)) )) 12cm ... ........ 3,25 2,650 Idem, idem .... . .... 20 8.970 
)) comprido de 155mm. 4,20 3,800 Ide1n, idem ...... . . . 43,40 9.000 
)) curto de idem ...... 2,50 3,450 Iden1, idem .... . . . . 43,40 8.400 
)) idem, idem, Md. 1890 1,64 4,000 Iden1, idem .... . ... . 43,40 )) 

Morteiro de 22crn ..... . . . ... 2,00 3,450 Granada .. . ... . ... . 118 5.400 
Canhão de 22cm . .......... · 1 )) )) Idem ..... . .... . ... 118 10.000 

d t 24cm )) )) Idem ..... .. · . . ..... 163 8.500 >> e eos a ....... 
Morteiro de 27cm . . .... ... · 1 )) )) Idem .............. 238 7:000 

Além destas peças as oficinas Schneider-Creusot, fabrican1 as peças de si
tio de 1ocm,5 e 1 5 1~m, dois obuzes de 15cm e morteiros de 2 I, 24 e 28cm, de 
cujos modêlos os franceses poderão serr1 dúvida dispôr presentemente. 

A seguir damos tambern un1 quadro con1 algumas caracteristicas destas 
peças: 

Peças Ouuzes 15 
cm Morteiros 

..... - - - --- -- -- ---' ! 
cm cm 1 () cm cm cm 

10,5 15 
~ 

12. 24 28 
1 

1 

1 

1 

. . . . . . . . . . . . . 1 Comprimento 3, 1 5 4,20 1,8 2,25 2,73 2,88 3,36 
Peso da peça, kg . . . ........ 1,03 5 2.408 835 1.115 2.010 2.040 3.936 
Idem do reparo, kg . ... . .... 1.95 5 2.960 1.450 1.700 3.251 , 3.400 3.030 
Angulo de elevação maxitno . 40 o 40o 430 40° 43° 60° 60° 
Peso do projectil, kg ... ..... 1 6 40 40 40 98 140 275 
Velocidade inicial ...... . ... 61 si 645 3001 380 1 355 275 320 
Alcance maximo, m ... . ..... 1L45 ºi 12.600 7.80018.650 1 8.60018.400 8.300 

' 

ltalia 
Dados sobre a sua artilharia. -A artilharia de catnpanha! compõe-se de 

37 regimentos: 24 divisionarios, 12 de corpo e 1 regimento a cavalo. Os re
gimentos de artilharia de corpo con1põen1-se todos de 3 grupos c;le 3 bate
rias; os regirnentos divisionarios variam de 2 a 3 grupos, tambem de 3 bate-
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rias. No total, existen1 272 baterias e 8 a cavalo, todas a 4 peças. A isto ha 
todavia que acrescentar 27 baterias de inontanha a 6 peças. 

Da artilharia pesada, existem 2 regimentos, cada um con1 7 baterias de 
obuzes e 3 baterias de canhões a 4 peças, o que prefaz um total de 20 baterias. 

Em resumo, pode dizer-se que cada um dos 12 corpos de exercito pos
sue un1as 114 peças, resultando 3,9 por cada mil· espingardas. 

Até ha muito pouco, antes da rutura com a Austria, não havia a Italia 
co1npletado o armamento da sua artilharia de campanha. 

Hoje em dia possue n1etade, dotada con1 a peça Krupp de 7cm.5 e 30 ca
libres M. 1906. O resto está armado com a peça Deport que, como se sabe, 
dá muita amplitude de campo no sentido horisontal e permite grandes angu
los de elevação, sem necessidade de 1nodifícar o assentamento. O eixo da peça 
pode elevar-se 25° para ambos os lados do centro, e o angulo de elevação 
maxi1na chega a 65°. 

Isto faz com que a peça seja suscetível de se empregar com facilidade 
contra objectivos muito moveis, con10 automoveis, aeroplanos, etc., se ben1 
que nunca podem bater esta ultima especie d'alvos nas mesmas condições que 
as peças especialmente construidas para bater balões e aeroplanos. 

A peça dispara schrapnels e granadas de 6kg,5 con1 5 lOm de velocidade 
inicial a 6:000m de alcance, podendo chegar este a 8:000m. 

O shrapnel contém 300 balas de 9kg de peso e a granada 140gr de picrato. 
A carga de projecção é de nitro-glicerina (balistite). 

A bateria leva 12 carros con1 1 :248 tiros, 312 por peça. Esta, com seu ar-
111ão, pesa 1 :700kg (estes dados referem-se ao material Krupp; o material De
port é um pouco tnais pesado). 

Algumas baterias de montanha possuem un1 novo modelo de 6cm,5, cujas 
características não são conhecidas, e outras teem todavia material de tiro ace
lerado de 7cm. 

O obuz pesado é de 14kg, Krupp, que lança granadas e shrapnels de 40kg, 
aqueles com 9kg de trilita e estes ·con1 1:300 balas de 16gr. 

As suas velocidades iniciais variam de 160 a 300111 com o en1prego de . 
cinco cargas. 

Do canhão de l 2cm não se conhecen1 pormenores. 
Da artilharia a pé existem 10 regin1entos, com um total de 98 baterias. 
Os calibres representados no seu material de fort:llesa e sitio são 9, 12 e 

15c:m com canhões; 15 e 21 cm em obuzes, e 9, 15 e 21 cm em morteiros. A ar
tilharia de costa possue canhões de 24, 32, 40 e 45crn e obuzes de 24 e 28cm. 

Supõ.e-se que algumas destas peças se empregarão tan1bem na atual cam
panha; n1ontadas em reparos moveis. 

Parte da artilharia de montanha distribuiu-se pelos regin1entos de artilha
ria de campanha á razão de uma bateria de 6 peças por 8 deles, e de um grupo 
de 2 baterias por outros 5. O material de montanha distribuído aos regimen
tos de campanha, é o de aço de 7cm, com o qual estava dotada toda a arti
lharia de montanha até 1914, época en1 que principiou a substituir-se por um 
novo material deformavel de 6Smm. 

Com o fim de melhorar o material, foi este dotado de escudos d'aço cro-
111ado construidos no arsenai de Turim, com 4mm de espessura, noticia que 
no entanto se deve acolher sob reserva. 
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Cada bateria leva 3 micro-telefones, sistema Ansaloni. 
Visto a importancia da artilhada pesada de grande calibre tratou a Italia 

de preencher a lacuna existente pela forma mais rapida possível. Assim, por 
exemplo, 8 obuzes de costa de 2scm foram montados sobre plataformas mo- · 
veis. O mesmo sucedeu com outros obuzes de 30,5. 

O Creusot por outro lado proporcionou algun1as baterias de obuzes de 
26Cill . 

A dotação de nntnições da artilharia de campanha aumentou com o pro
posito de chegar a 2:500 projecteis por peça. 

Turquia 
" A missão dos oficiais inferiores no exercíto. -- Segundo um trabalho pu-

blicado na Revista militar Otonzana, os oficiais inferiores, pelo seu contacto 
com os soldados, exercem sobre eles uma influencia imediata. 

O capitão belga Brencer, em uma conferencia, feita aos oficiais inferio
res, depois de lhes haver dito que são educadores, instructores e conductores 
de homens, acrescentou o seguinte: «A missão dos que possuem um grau, 
como educadores, instructores e conductores de homens, modificou-se con
sideravelmente. O novo recrutamento impõe-lhes forçosamente novas obri
gações; a diminuição do tempo de serviço, exige de todos eles um conheci
mento mais profundo de obrigações e uma tensão quasi continua de todas as 
faculdades intelectuais e físicas; os 1Jrocessos do combate moderno, o aper
feiçoamento das armas, deram á esquadra e á secção, uma in1portancia 1ue 
outr'ora não se suspeitava sequer; por ultimo, as consideraveis perdas de ofi
ciais, no campo de batalha, afirmam a ·necessidade, para os oficiais inferiores 
<listintos, de saberem comandar um1 secção, até uma cotnpanhia, em frente 
do inimigo. Se a estas considerações se acrescentar que os oficiais inferiores 
se encontram em contacto constante com os soldados, que levam de certo 
modo, a mesrna vida que eles, posso afirmar, creio, que o valor de um exer
cito está inteiramente ligado ao valor dos seus «filleiros». 

Estas considerações devem ser meditadas como o merecem. Além disso, 
as escolas de oficiais inferiores e a enorme despeza rializada para dotar o 
exercito con1 classes instruidas, que poderão auxiliar os oficiais na sua dificil 
missão, constituen1 provas evidentes da importaneia ligada a este assunto. 

Um oficial inferior adquire na escola uma instrução teorica e pratica ; 
mas esta instrução será suficiente para chegar a ser um oficial inferior no ver
dadeiro sentido da palavra? Porque não basta a instrução; tem que saber, 
além disso, falar aos soldados, lêr na alma dos subordinados. 

Para isto se exigem alguns principios morais que facilitarão aos oficiais 
inferiores a sua ·missão; se são incapazes de os conceber, o exito é impossivel. 

Estes principjos os resumimos depois, e as praças nunca deverão duvidar · 
do exito, se tiverem o cuidado de os considerar previamente e basear neles a 
sua linha de conduta. 

1. 0 - Em que consistem as dificuldades do comando? 
2.0 - Como conseguem os oficiais inferiores impôr a sua autoridade? 
3.0 -Como se deve proceder para dar o exemplo? 
4.0 ~ Como se mantém sempre uma atitude irrepreensivel? 
5.0 - Como se inspira confiança aos soldados? 
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6. 0 -Con10 chegatn os oficiais inferiores a dar provas duma superioridade 
real, inteletual e n1oral? 

7.o-Con10 proceder para dar n1otivos de energia e abnegação ? 
Estes principios resumem as qualidades que deven1 possuir todos aqueles 

que desejam cumprir conscienciosamente com o seu dever. 
O conhecimento não é suficiente; nm cabo e un1 sargento ajudante, que 

tenha. a mesma vida que os soldados, para provar que é digno do seu posto, 
deve conhecer a psicologia da vida do soldado e daqueles que a ele estão 
.sugei tos. 

DIVERSOS 

O petroleo na guerra moderna. -Ten1-se desenvolvido muito as activida
des da Intendencia em un1 exercito 1noderno. A guerra europeia está-nos pro
vando como no manejo dessas imensas falanges nacionais que entram em 
luta, ocupando frentes gigantescas de milhares de kilon1etros, existem proble-
1nas administrativos qu_e dantes não se sonhavam sequer. E' o que ocorre com 
o fornecimento de petroleo para permitir a actividade automobilista,· que nos 
exercitos nlodernos supre, e ás vezes substitue, o transporte por caminho de 
ferro, de homens, annas e munições de boca e de guerra. 

Neste sentido é interessante conhecer alguns dados da produção, consu1110 
.e preço do dito artigo. 

A exploração industrial do petroleo teve começo no ano de 1859, e desde 
então passou por épocas inui distintas. 

Nos Estados-Unidos, explorou-se desde logo febrilmente, com o qual 
veio ·uma super-produção, deterni.inante da conquista do mercado europeu 
-para descongestionar as reservas yankeas. 

Tem-se visto o petroleo, em alguns países, aquecer as maquinas de com
boios e navios, e depois foi utilizado nos motores de explosão, que con1 o 
desenvolvimento do automobflismo e da aviação, fizeram do petroleo artigo 
indispensavel na guerra 1noderna. Além disso, tambem se emprega nos sub-. 
mannos. 

Em resumo, quer a guerra seja terrestre, aerea ou marítima, o uso do pe
-troleo, em grande escala, é necessario. 

Eis alguns algarismos da produção mundial de petroleo em toneladas . 
1netricas : 

Ano de 1850 .. . ........ . ............. . . . 275 toneladas 
)) )) 18 60 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66:693 )) 

)) )) 18 70 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 706:818 )) 

» )) 1880 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 3.897:203 )) 

)) )) 1890 . .......................... . 7.817:695 )) 

)) }) 1900 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19.570:163 )) 

)) )) 1901 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21.974:320 )) 

) )) 1902 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24.288:033 » 

,) )) 1903 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.642:403 )) 

t) • 1904 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28.791:261 )) 

)) )) 1905 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ; . . . . . 28.484.421 )) 

.. 

I 
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Ano de 1906.. ... ..... ..... ...... .... . .. 29.775:000 toneladas 
)) )) 1912. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48.109:000 )) 
)) » 1913 .. ... ....................... 51.798:000 )) 

Este ultirno nutnero de produção inundial do t?etroleo, distribue-se deste 
modo: 

Estados-V nidos ..... . ... ....... . .. ...... . 32.315:000 toneladas 
Russia ..................... ..... . . .... . 9.247:000 )) 
Indias holandêsas ... ............ .. ..... . 1.534:000 )) 
Oalitzia ............................... . 1.087 :000 4 )) 

Romania ................ . .......... ... . 1.885:000 )) 
I n dias .. ........... . .... ...... ........ . 1. 900:000 )) 
Mexico . ................ . .............. . 3.000:000 )) 
Outros países .......................... . 730:000 )) 

O n1aior produtor de petroleo dos países beligerantes é a Russia. São ce
lebres os jazigos petroliferos de Baker. En1 1912, de uma produção total de-
9.247:000 toneladas metricas, corresponderam 6.881 :000 em Beker, n1ais do 
que em Oro1nzi1 cêrca de 197:000 toneladas en1 Tchebeken, 147:000 em Mad
kop e 65:000 na f argheva. 

A Ron1ania1 tirou grandes vantagens economicas da guerra para a expor
tação de petroleo, e aumentou consideraveltnente a produção. Segundo o El 
Monitor del Petroleo romano, a produção deste país para os três primeiros 
mêses de 1915, elevou-se a 468:685 toneladas, o que representa um aumento 
de 34:405 toneladas sobre egual período de 1914. A Ro1nania, viu tal impor-· 
tancia no petroleo que criou un1 Instituto Internacional de Petroleo. 

II 

Pf\RTE Mf\RITIMf\ 
A GUERRA NO MAR 

As perdas nos Dardanelos 

Os navios de guerra ingleses perdidos no Dardanelos, são os seguintes :
lrresistible de 15.000 toneladas a 18 de março; o Ocean de 12,950 tone

ladas a 18 de março; o Triumph de 18.985 toneladas erfl 25 de maio; o Ma-
ge1tic de 14.900 toneladas em 27 de n1aio e 2 submarinos o E 15 e o AE 2. 

Os navios de guerra francezes, foram o Bozn1et 11. 900 toneladas a 19 de. 
março ; o Casabianca de 960 toneladas em 3 de junho e 3 submarinos. 

Os navios turcos foram o Messudich de 9.120 toneladas em 13 de de
zembro 1914; o Haireddin Barbarasse de 9.900 toneladas etn 8 de agosto; 
o Medijidich de 3.422 toneladas em 3 de abril, ~odos torpedados por subma: 
rinos ingleses, e n1ais algun1as canhoneiras e transportes. 

O transporte inglez Royal Edward, 11.117 toneladas foi torpedado e 
afundado no Mar Egeo por um submarino alen1ão. Nele perderam a vida 
1.000 homens, salvando-se 600. 
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O transporte conduzia tropas de reforço para a 29 divisão nos Darda
nelos. 

O transporte tinha a bordo 32 oficiaes, 1.350 soldados e 220 pessoas de 
guarnição. 

O R.oval Edward era irmão do Royal George, tinha sido construido em. 
Olasgon em 1908 e pertencia á Canadian Northern Steamship Ltd. 

E' o primeiro transporte ingles afundado durante a guerra. 
Em 11 de abril o transporte Wayfarer foi torpedado por un1 submarino· 

no mar da Irlanda, mas não foi afundado e só se perderam 5 vidas. 
Pouco ten1po depois tamben1 o Manitou foi atacado por un1 torpedeiro 

turco no mar Egeo; os torpedos erraram o alvo, mas perderaram-se 51 vidas 
durante o pôr nagua as embarcações. 

Perdas de navios durante o primeiro ano da guerra 

Couraçados 

Inglaterra . . ...... Bulwarh. 
>) ••• • •••• F ormídable. 
>> ••••••• • i Ocean. 
)) . . . . . . . . I rres is tib le. 
)) ....... · I Ooliath. 
)) ........ Triumph. 
)) .... . ... M ojestic. 

f rança . ....... . .. Bouvet. 
Russi a .......... -
Japão ......... . . -

. 
Total . ... . . . 8 

Alemanha ... . ... Pommern. 
» -. . . . . . . 
)) -. . . . . . . 
)) -. . . . . . . 
)) . . . . . . . -
)) -. . . . . . . 
)) -. . . . . . . 
}) -. . . . . . . 
)) -. . . . . . . 
)) -. . . . . . . 
)) -. . . . . . . 

A ustria .......... -
)) -. . . . . . . . . ' 

Turquia ......... Messidíeh. 

Total 2 

• 

Cruzadores 
e oura ç a dos 

1

Aboukir. 
Hogae. 
Cressy. 
Oood Hope. 
IMonmouth. 
1 -
1 

1 -
j Oanzbetta. 
Pallada. 

-

7 

Blücher. 
Yorck. 
Scharnhorst. 
Oneisenau. 
Fried Karl. 

-
-
-

1 

-
-
-
-
-
-
--
5 

1 
rn 

rn o vi 
~ ~ o ....... 
'- O) ~ 

Cruzadores ·- "O 
........ 

Q,) a.> 
protegidos o <l) 'O 

o e. Cl) 

..e r..... Q.. 

:::::: o ;.... 
+-> 

CtS - o 
~ o ~ - - -

1Amphion. 2 2 2 
Pathjinder. 
Hawke. 
Hermes. 

-
-
-

1 - 1 2 1 
'Shemtshug. 1 1 -
1akashiko. - 1 1 

- - -

1 
6 

l . 

. M agdeb urg. 7 10 4 
Kô'ln. 
Mainz. 
Ariadne. · 
Emden. 
Kânigsberg'. 
Leipzif[. 
Nürnberg. 
Heta. . 

Dresden. 
Karlsruhe. 
Zanta. - - -
K. Elizabeth. 
Megidieh. 1 - 1 

- - -
14 8 10 5 

(/'J 

o 
~ 
~ 
C'O s 

.Q. 
~ 

c/J 

-
7 

3 
-
-

-

11 

l 

-

-
-
11 

. 
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Perdas inglezas do pessoal 

Total de 381,983 no primeiro ano da guerra. 
Pela estatística que Mr. Tennant apresentou na Camara dos Conuns, as 

perdas inglezas depois de 21 d'agosto, são como segue: 
Mortos e falecidos em resultado de ferimentos. 

Oficiaes . .. ........ . . ............... . ... . ..... . .. ... ..... . 
Outras categorias. . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . .... ... ...... . 

Total mortos ............. .............. ...... . 

Feridos 

Of iciaes ........ . .. . ..................................... . 
Outras categorias ....................................... . . . 

Total feridos ................................. . 

Desaparecidos 

Oficiaes . ................................................ . 
Outras categorias .. ..... .. ......... ...... ................ . . 

Total desaparecidos ........................... . 

Total geral. ...................... . 

4 

4.965 
70.992 

75.957 

9.973 
241.086 

251.059 

1.501 
53.466 

54.967 

381.983 

Telegran1as trocados entre o Tsar da Russia e o Rei Jorge IV de In
glaterra. 

Petrogrado. - Nesta séria ocasião que meu país está atravessando, dici
di-1ne pôr-me á testa de meus· exerci tos. Anunciando-vos este facto, mais uma 
vez exprimo a minha convicção que, com a ajuda de Deus e os esforços com
binados dos aliados, a victoria final terminará esta guerra sanguinolenta. 

O Rei Jorge ressondeu : 
Foi com prazer que soube que tinheís assumido o comando dos vossos 

exercitas em campanha. Eu cordialmente participo da convicção que com a 
ajuda de Deus e dos vossos bravos exercitas, coujunctamente com os dos 
aliados, a victoria final será certa com uma paz honrosa e derradeira. 

Os meus pensamentos estão mais que nunca convosco nesta epoca de 
a.nciedade- e< Reu ter». 

MARINHAS MILITARES 

Alemanha 
Foi lançado ao n1ar o cruzador Hindenburg~ que primitivatnente tinha 

s ido designado por Ersatz Hertah. A principio era-lhe destinado armamento 
identico ao do Lutzow-VIII de 3Q5mm e XII de 158mm - mas parece que as 
peças de 305mm foram substituídas por outras de 380mm; é provavel que te
nha sido esta alteração que motivasse a demora de 2 anos desde o inicio da 
construção até ao laçamento, aproximadatnente o dobro do tempo gasto para 
o Lutzow. 
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- O numero de submarinos completados desde o início da guerra até 
Jnnho parece ter sido de 48, sendo 24 de 1.200 ton., 20 nós á superfície e 
3.0001 de raio de acção, con1 4 tubos e duas peças; 12 dos outros são de 
800 ton. e a mesma velocidade, e os restantes 12 são de 300 ton. e 18 nós á 
superficie. 

Austria-Hungria 
São as seguintes as caracteristicas dos dois submarinos rnais recentes U 3 

e U 4, construidos em Kiel pela casa Krupp: comprin1ento 43111, boca 3m,7, 
calado á superficie 2m,9, deslocamento á superficie 235 toneladas e imerso 400. 

São de duplo casco, tendo o exterior uma fónna semelhante á dos torpe
deiros, afin1 de tornar o convez habitavel quando navega1n á superficie. 

As disposições de segurança estão muito desenvolvidas: a quilha movel 
pesa 5 ton., e os tanques de lastro pódem ser esgotados en1 1ninuto e meio. 

O arma1nento são 2 tubos de 18'1, con1 o municiamento de 3 torpedos. 
Os motores da superfície são de 600 cavalos, e os de imersão de 320; as ve
locidades nas experiencias foram 12 nós á superficie e 8 imerso, mas parece 
que a 1.ª poderá ser excedjda em maior profundidade; o raio de acção é de 
12001 á superfície a 10 nós, e 601 imerso a 6 nós. 

Espanha 
Está em construção u1n submarino de 750 ton., se1nelhante á n1oderna 

-classe M, americana, 4ü qual deverá ter a velocidade de 18 nós á superfície e 
11 imerso. 

Estados-Unidos 

O couraçado Californía, tem as seguiutes caracteristicas : 
Deslocamento, 32:000 toneladas ; 
Comprin1ento á linha d'agua, 182 metros; 
Co1nprin1ento n1aximo, 190 n1etros; 
Boca, 29,5 metros; 
Imersão, 9 n1etros; 
Velocidade, 21 milhas ; 
Armatnento, XII peças de 356mm, en1 4 torres tríplices, dispostas como 

no Pensylvania; XXII de 127mm e IV tubos lança-torpedos; 
Equipagen1 1 1:056 ho1nens, co1npreendendo os oficiais; 
,L\parelhos-motores, turbinas; combustível, nafta. 

-O novo couraçado Arizona, da classe Pennsilvania, deve ser lançado 
á agua em 19 de junho. 

- O submarino E 2 será o primeiro a ser provido de acumuladores Edi
son, compostos de aço e niquel, contendo un1a solução de potassa incapaz de 
produzir gazes venenosos, e que pelo contrario absorve o excesso de anidrido 
!:arbonico do ambiente: 

O submarino inglês L 8 vai .arnben1 ser dotado dos mesmos acúmulado-
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- Parece que os couraçados continuarão a usar as redes anti-torpédicas, 
tendo sido introduzido n1elhoramentos na sua n1anufactura. 

Nos novos couraçados adoptar-se-ha uma nova sub-divisão celular, resul
,tado das experiencias realizadas pelo engenheiro Taylor, chefe das constru
ções navais. 

- As expedencias realizadas em Julho pelo subtnarino O 3, de 48m de 
con1primento, mostraram que o seu raio de acção lhe permitia atravessar o 
Atlantico e regressar á America, á velocidade de 8 nós. As velocidades má
ximas obtidas foram 141,7 á superficie e 101,7 etn imersão; o motor Sulzer
Diesel, de novo modelo, construido na Suissa, é de 1200 cavalos. 

" 

- Os 7 novos submarinos em construção, de lOSm de comprimento, re
ceberão motores semelhantes, parece que já construidos na America; o seu 
raio de acção será ainda maior que o do O 3, 

França 
No dia 1, rializou-se o lançamento do novo couraçado Languedoc em 

Bordeus. Como o navio tomasse demasiado seguimento na carreira e este não 
fôsse suficientemente quebrado, foi encalhar na marge111 fronteira, tendo sido 
desencalhado na n1esma tarde. 

Este navio é da classe Normandie, de 25 toneladas de deslocamento e 21 
nós, sendo o armamento principal XII peças de 34omm en1 3 torres quadru
plas e XXIV de 138mm. 

-Nas operações navais do Mediterraneo a esquadra francêsa tem sentido 
n1uito a falta de cruzadores suficientemente rapidos como os da classe inglêsa 
Arethusa, ou alemã Karlsruhe. 

- Os couraçaçlos Bretagne e Provence, de 1912, estão desde Maio na es
quadra do Mediterraneo ; as suas caracteristicas são ; deslocamento 23500 ton., 
comprimento 166mm, 28000 cavalos e 20 nós; armamento : X de 340mm en1 
5 torres axiais, XXII de 14omm em 5 redutos a cada bordo, IV tubos de 45Qmm. 

As máquinas principais são turbinas Parson, montadas em 4 veios. As 
caldeiras do Bretagne são 24 Niclausse, e as do Provence 18 du Temple; é a 
primeira vez que se adopta num navio de grande tonelagem este tipo de cal
deiras, proprio para torpedeiros. 

- foram já lançados á agua os couraçados Normandie, Oascogne e Lan
guedoc, devendo seguir-se os lançamentos do Flandres e Béa1n, da mesma classe .. 

- Os novos super-dreadnoughts Tourvile, Duques1ne Lyon e Lille, des
locarão cêrca de 29600 toneladas e terão 1 OOm de comprimento. As máqui
nas principais serão mixtas-turbinas e alternativas - corn potencia de 44000 
cavalos para a velocidade lmáxíma de 23 nós. O annamento será XVI de 
34Qmm en1 4 torres axiais, e XXIV de 14Qmm dispostas em grupos de 3 ; a es
pessura máxima da couraça 35Qmm. Parece que será adoptado un1 novo sis
ten1a de ante paras flexiveis an ti-torpédicas. 
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H oland a 
As canhoneiras Brinio, Friso e Grano, lançadas ao mar em 1912 e 1913, 

1:êem 2 motores Diesel de con1bustão interna, de 609 cavalos cada um e 6 cilin
dros, simples efeito; do tipo de 4 tempos na Oruno, e de 2 ten1pos nas outras duas. 

Os motores forar:1 construidos nas casas Werkspoor, de Amsterdam 
(Oruno), I<:rupp, de l(iel (Friso) e M. A. N. de Norimberg (Brinio) . 

O parlamento autorisóu a construção de 2 cruzadores de 6000 ton. e 30 
nós, com o arn1amento de X de 152mm e IV de 75mm contra aeroplanos, com 
cinta de 311 e convez protegido, 1novidos por e úsando corr1bustivel liquido ! 
.autorisou tamben1 4 submarinos de 800 toneladas e 6 hidra-aeroplanos. 
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